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“CITHARA IDEAL 


Qualquer pessõa executa bellissimos trechos de 
operas, operetas, fados, tangos, valsas etc. com 
uma só explicação ou dez minutos de pratica ! 
Cada cithara, em elegante caixa acompanhada 
Je dez musicas, chave, palheta e instrucções cla- 
rissimas, custa 308000, pelo correio mais 5$000 
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inha CREME INFANTIL 


(14 variedades) (cereaes dextrinisados). 
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“Vamos, acorda! São horas... 
nitente”. 


Para a cinza, pe- 
dizia-lhe a velha tia naquella manhã de 
quarta-feira. -. E a linda pequena, ainda pintada, com 
os cabellos coloridos e cheios de confetti, a cabeça cheia 
de sensações da vespera, 
abrindo muito os olhos 


acordando em sobresalto, 
injectados, retorquio incons- 
cientemente: “Sim, vamos depressa! Onde está elle, 
o meu pierrot cinza?”"... A bôa da velhota, escandal:- 
sada, sacode-a com brandura, accentuando o espanto 
com palavras : “Que dizes, Magda? Levanta-te! Já 
passou o delirio... Nada de pierrot cinza... Vamos 
4s cinzas que purificam... Anda... Já dobrou à peni- 
tencia o sino grande... Lembra-te que me pediste para 
ir commigo. .. São horas!" Magda, já agora mais des- 
perta, esfregando os olhos com ambas as mãos, eston- 
teada, ainda sob a acção do ether perfumado, presa das 
sensações abaladoras de quatro bailes à phantasia, 
virou-se de lado, fugindo á luz que penetrava em filetes 
pelas rendas do store; esticando-se felinamente, deixou 
vêr a plastica de seu corpo que se espreguiçava, contor- 
cendo-se devagar como a querer livrar-se do carsaço 
que o dominava todo, Levantou-se por fim, caminhou 
até 4 cadeira onde se amontoava a sua rica phantasia 
de vestal, tomou-a pelas pontas des dedos e, sorrindo-lhe' 
carinhosamente, disse : “N inha querida vestal! Accen- 
deste-me no peito o fogo sagrado... 
amôr de Carnaval... 


a phantasia de um 
num romantico pierrot cinzer- 
to...“ E assim dizendo reparou no corpete onde, sobre 
a alvura do tecido fino, uma mancha enfumaçada, como 
se fosse um esbatido a fusatn, mostrava vestigios dos 
adornos negros que guarneciam o pierrot côr de perola 
por quem se apaixonara. Ali naquelle corpete cstava 


gravado o diagramma cum par constante ; aquella som e. 


bra escura registrava o contacto dos corpos; revivia a 
alternada pressão do enlace durante a dança; marcava 
a união perante Terpsychore e o Jazz. Magda revivia 
aquelles momentos em que se sentira envolta em um 
braço forte que a cingia espalmando os dedos como ten- 
taculos; lembrava phrases quentes, ditas ba'xinho, nos 
intervalos dos gritos e cantorias da moda : “Quero que 
sejas minha!...” “...Pinião, pinião, pinião... ehtt” 
“.. E lá ia ella envolta em serpentinas, sob a chuva de 
rosas, gyrando sob a luz cambiante dos varios proje- 
ctores coloridos, numa nuvem de perfume, quando... 





bateram á porta: “Estás prompta, Magda? Magda 
assustou-se, tornando a si como se acordasse pela 
segunda vez... 


Emquanto esperava aquella creaturinha de toi- 
leites interminaveis, a respeitavel senhora meditava 
tristemente : “Pobre do mundo! Que rajada de mão 
senso andava pela sociedade actual; que cousas vira € 
que horrores adivinhára nestes dias de Folia, ella que 
nem sahira de casa!. .. Bastara-lhe a presença das ami- 
gas da sobrinha para corcluir tudo... Ainda se hou- 
vesse piedade!... si os peccadores tivessem a coragem 
dos penitentes antigos, publicando as faitas por que 
tomavam cirzas, arrependendo-se ante O “Memen- 
to... Mas... qual memento, qual nada! Quem se lem- 
bra nestes tempos que é pó? Ah! como lhe vinha á me- 
moria aquelle trecho de Vieira, de classca repetição 
: — “Deu c vento, levantou-se o 
pó; parou o vento, cahio. Deu o vento, cis o pó levan- 
tado : estes são os vivos. Parou o vento, eis o pó cahido: 


nos sermões de cirzas 


estes são os mortos. Os vivos pó, os mortos pé; os vivos 
vó levantado, os mortos pó cahido; os vivos com vento 
e os mortos pó sem vento, e por isso sem vaidade. Esta 
é a distincção e não ha outra”. Quem se emociona 


hoje em dia com cinzas das palmas bentas de domingo 


de Rames, quando não se veneramnem as cinzas dos 
antepassados? Vinha-lhe tambem á mente aquella irre- 
verente historia em que um cavalheiro jurava a propo- 
sito de tudo e por tudo “pelas cinzas de meu avô" 

.2 tanto maibaratou a memoria da sagrada reliquia 
que, um dia,'um gaiato para impor pelo juramento uma 
deslavada mentira, solicitou-lhe com ar galhofeiro : 
“Fulano, empresta-me um pouco das cinzas de teu 
avô...” Como ia longe a epeca do respeito mystico e 
confortador!... ...'Prompta, minha tia,.. demorei- 
me? Mas... que trabalho para tirar aquelle papillon 
do rosto... tão agarrado estava elle, 


Partiram as duas a caminho da igreja. Magda 
a recordar as promessas do pierrot de perola e onyx, 
a bôa da velha a rezar pela salvação das almas. 
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,..À nave estava repleta, O ministro de Deus 
impunha a regeneração na testa dos peccadores como 
a cinza regenera na agricultura as terras carsadas. 
Chegou a vez de Magda: Lembra-te que és pó... e ao 
pó tomarás”... E aquella cabeça louca — ao ouvir 
falar em pó — como sequencia logica das preocupações 
que a dominavam, relembrou ali mesmo ante o sacer-. 
dote, de cruz na testa, o pó de ouro de sua cabelleira, 
a escumilha colorida das phantasias, o pó... 
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“Mas... minha tia, — indagou ella já na rua — 
que cousa de cinzas e de pó é esta afinal? “Cinzas, pó, 
minha tontinha, é tudo a mesma cousa... é a lembrança 
da Isreja de que somos fracos e mortaes : “lembra-te 
que és pó!... ' Nós... devemos ter um ideal na vida... 
mas não esquecer que somos pó!!”... e Magda, bara- 
lhando as ideias, perturbada'por uma nuvem multicôr 
de confetti que o vento levantava do chão, pensou victo- 
riosa : “Um ideal!....és tu meu pierrot côr de cinza... 
co pó? ah! não esquecer o pó... 
adherente e perfumado...” 


mas que seja bem 
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— Não, Catharina! Dize que não é verdade, 
que me não vaes deixar! 

A senhora Révigny voltou a cabeça. Um 
vinco vertical lhe dividia a testa saliente, entre 
=s" sobrancelhas que o depilador reduzira a linhas 
quasi imperceptiveis.. | 


— Catharina, pensa bem. Duas creaturas 
como nós não se separam ao cabo de quinze 


* annos de vida commum. Deviamos tentar... 


—— Não, Rodolpho. .. E” impossivel. 

— Impossivel! E isso que se te metteu em 
cabeça fazer? Reflecte bem. Achas possivel, 
isso? Não vês... que é tarde? 

Repetiu a ultima palavra numa voz exal- 
tada, frenetica. 

— Tarde, sim, tarde! Queres te divorciar, 
“para casar com esse Mauricio... Não é, porém, 
“com elle que poderás reconstituir a tua vida. 
E' um rapazola, quasi uma creança . Mas prin- 
cipía a conhecer a vida... E tu, pensa bem, 
tens quarenta annos... 

— E depois? Quantas vezes me tens dito 
que não apparento mais de trinta? 

— Talvez... Mas os quarenta lá estão, 
Catharina! A edade que tu julgas ter vencido, 
um dia, tomará cruelmente a sua desforra! 

— Bem sei, tentas impressionar-me, ame- 
drontar-me. Não conseguirás, porém, fazer-me 
mudar de opinião. 

— O que eu queria, Catharina, era dar-te 
a noção do tempo... 

A senhora Révigny deu orgulhosamente de 
hombros. .. 

— O tempo! Eu não faço caso do tempo. 

— Infelizmente! replicou, em voz surda, 
Révigny. 


Sem poder conciliar o somno, Catharina 
Révigny, luctou a noite inteira com aquelle 
pensamento unico : 


“Tenho que me ir embora e já! Se hesitar, 


elle acabará por me fazer duvidar de mim pro- 
pria. | 

-Apurou o ouvido, distinguiu o andar ner- 
voso do marido, no quarto contiguo.. 

“Elle diz aquillo porque está gasto, envelhe- 
cido antes do tempo... Mas eu! Eu!” 

Foi examinar ao espelho a pelle esticada 
das faces, a linha esbelta do pescoço, a curva 
firme do collo.. 

“Moça, estou moça! Muito mais moça do 
que elle! Realmente, ninguem dirá a edade que 
tenho!” 

Pela madrugada, cessaram os passos febris 
de Révigny no quarto visinho e a senhora Ré- 
vigny, de repente, adormeceu. 


Depois do banho, o mesmo pensamento 
tenaz, inevitavel, a assaltou : 
“Preciso de me ir embora. Não devo, não 


posso: perder mais tempo! 
E faceira como sempre, preocupando-se com 


1a toilette :| 


“Qual me irá melhor? O tailleur cinzento 
ou o vestido de sarja azul?” 
Passou ao gabinete contiguo, para escolher 





a toilette mais apropriada à fuga. Aberta, porém, 
a janella do aposento, escapou-lhe um grito de 
surpreza : 

“Os meus vestidos! Onde estão os meus 
vestidos?" 

Os armarios abriam-se, mostrando apenas 
os cabides, como esqueletos do luxo e da elegancia 
desaparecidos... 

Attonita, a senhora Révigny tocou a cam- 
painha chamando a criada de quarto... Tocou 
segunda, terceira vez... Ninguem acudiu ao 
appello. 

A casa parecia deserta... 

“Mas que foi? Que aconteceu? 
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é conhecida como a melhor ma- 
china de escrever de sua classe 


Simples 
Compacta 
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O seu uso é tão simples que está 
ao alcance de todos, indepen- 
dente de instrucções especiaes. 


Vendida pela unica Organização 
especializada do Ramo,no Brasil. 


Para informações mais detalha- 
das queira cortar o coupon abaixo 
e remetter-nos 
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Voltou ao quarto, correndo, ergueu a tampa 
duma mala. E, de repente, acudiu-lhe a expli- 
cação de tudo : 

“Está mais que claro! Foi o Rodolpho, para 
me impedir de sahir! 

A colera alterou-lhe completamente as fei- 
ções. Ficou uma physionomia crispada, pavoro- 
rosa... 

"Ora, espera que eu te arranjo! Veremos 
quem vence!” 

Abriu uma gaveta da commoda, tirou uma 
grande caixa de papelão. 

“O vestido que eu puz no dia em que ficámos 
noivos... 

Um sentimento indefinivel, que ella mesma 
não saberia explicar, a obrigara a guardar o ves- 
tido princeza estreado naquelle dia de Se- 
tembro de 1911, em que ella officialmente pro- 
mettera a Rodolpho Révigny ser sua esposa. 


Catharina enfiou apressadamente o vestido. 
Soubera conservar-se esbelta e não lhe foi diffi- 
cil prender os colchetes e pressões. No emtanto, 
a fazenda incommodava-a, por causa da es- 
pessura, do peso. Deu tres passos estranhando 
aquella saia que lhe batia nas canellas, lhe diffi- 
cultava osandar... 

“E pensar que já acháâmos isto natural, 
pratico, elegante!” disse ella comsigo. 

A longa saia arrastava pelo tapete com um 
ruido suave. Instinctivamente, a senhora Re- 
vigny recompoz o gesto familiar de outrora, 
para afastar o panno, libertar o pé... 

“Não tenho chapéu. .. Não faz mal. Toma- 
rei um taxi”. 

E dirigiu-se para a porta. 

Para chegar á porta, tinha que passar diante 
do grande espelho do guarda-vestidos. E, em- 
bora fizesse um esforço para voltar a cabeça para 
o outro lado, a senhora Révigny não poude 
deixar de olhar furtivamente a imagem que o 
espelho reflectia. 

De repente, todo o passado resuscitou na- 
quelle reflexo — um passado de vestido princeza,; 
com um andar meio preso, empertigado, um pou- 
quinho ridiculo... O passado, essa fórma an- 
tecipada do nada ! 

Os vestidos princeza... 1911... Naquelle 
tempo, Maurício — o Mauricio que a esperava 
agora e promettia casar com ella — era um me- 
nino mettido num uniforme de estudante e brin- 


" cando com os condiscipulos no “recreio” do col- 


legio... 1911... Uma creança... 1911... E 
ella já casada... 
É, pouco a pouco, a imagem invocada foi-se 


ennevoando, desvanecendo através das lagrimas 


“que subiam... 


Nesse momento, Rodolpho Révigny abria 
docemente a porta do gabinete. Não disse pala- 
vra... Mas abriu os braços. E a esposa, com um 
soluço, foi esconder o rosto contra aquelle coração 
que não cessara de a amar. 

Então, Révigny sorriu tristemente. Passou 
a mão por sobre aquella cabeça curvada, acari- 
ciando as madeixas pintadas, a nuca rapada a 
navalha. E com um suspiro : 

— Eu não te dizia que era tarde? 
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A Serie Senior 
Donce BROTHERS 
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Forca Silenciosa 


Faça rodar O Senior, mesmo n'uma | dade quando necessario—e em trac- 
pequena distancia, e ficara impre- ção firme onde quer que terrenos 
ssionado com a maciez de sêda e lamacentos, arenosos ou de ladeiras 
com a placidez, em haustos profundos, opponham obices a outros carros de 
da força de seu motor. actuação menos distincta. 


- 


ta 


Onde quer que as estradas levem—e 
logares ha onde não existem estradas 
--a'força do Senior é mais do que 
sufficiente para quaesquer exigencias 


Possúe força de seis cylindros para 
qualquer necessidade, em um motor 
extremamente silencioso e docil. 


Esta força se traduz em alta veloci- que se possam fazer d ella. 
W. S. Evil Danrée Y Gia. 
Irezo de Maio 64-6 Antunes dos Santos & C. Rua des Andradas 335 
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Sociedade Anonyma Martinelli 


CAMBIO 


Pp Rio DE JANEIRO — S. PAULO — SANTOS 


SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, 
HESPANHA E TODAS AS PRAÇAS DO 
CONTINENTE EUROPEU. 


| —O"amor de meus amores: 


| 

| e T) o : a ES Pra E 
| EPOIS de Mamie, dis- “aa. é 
| se Stellinha, ninguem, nin- Pr 

guem me quer tanto e u 
ninguem dedico uma ternu- 
ra tão profunda como á 
pobresinha da Baba. Ella 
nos criou a todos; mas a v ia - MTE 
mim, talvez por eu ter sido WA. EA 
a ultima, ella me adora 
com todas as véras de sua 
alma bonissima. Para ella 
sou sempre o mesmo ne- 
nensinho, não cresço 
nunca; e apezar de eu ja 
ser uma mocinha, são sem 
conta as vezes que ella me 
assenta em seus joelhos e 



















Endereço telegraphico : “MARTINELLT' 


AVENIDA RIO BRANCO, 106- 108 
Rio de Janeiro — Caixa 1254 


O CEREBRO DE apenas 1k017 grammas, 


quando o peso normal seria 
ANATOLE FRANCE de 1k300, levando embora 


em conta a eded> avançada 


Os srs. Guillaume Louis 
e Dibreuil-Chembardel do escriptor . 


| communicaram á Acade- Essa anomalia parece ter 
|| canta para adormecer-me.” mia de Medicina de Paris sido compensada pela com- 
É | o resultado dos estudos a blexidade das cireumvolu- 
|| que procederam em relação ções, cavadas de profundos 
E ao cerebro de Anatole Fran- sulcos flexuosos que nota- 
| | ze. Diversamente do que se velmente lhe augmentavam 
| previa, esse cerebro pesava a superficie util. 

| | ! 

| 






| | : 

A MAGNIFICENTE 
0) 3083777: DR 

| | NVELHECIDA no serviço de seus patrões, 

| Babá é humilde, submissa, callada; todos | l 

l | para ella continuam a ser os “meninos.” Tambem em casa, ninguem a HE 

| considera uma creada, mas uma pessõa da familia. Sempre foi san e Empr 


VACA CIO DOcANNOURa aPEUAnt 


Ea 
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g pd 


forte: mas tantos trabalhos, tantas noites de vigilia, causaram-lhe certas 
EE dôres nas juntas que muito a encommodam e umas picadas nas costas 
que quasi não a deixam mover-se. Mas desde que começou a usar a 


(AFIASPIRINA 


e viu que em poucos minutos lhe desappareciam as pontadas e 
as dôres nas juntas, adquiriu uma fé absoluta no excellente 
remedio. E agora, ao sentirse alliviada, junta as mãos e exclama: 
“abaixo de Deus e de Maria Santissima, não ha nada como a 
Cafiaspirina.” 
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E QUOTIDIANO 





' PRODUCTOS 
INEGUAL À- 


(cTORIAI a 


pEIX A COPIOSA ESADO Up 


PO DE ARROZ 
EXTRA-FINO 


Ideal contra os rheumatismos, «es me- 
vralgias e o lumbago; dóres de cabeça, 
dentes, ouvidos, etc.; enxaquecas, con- 
sequencias de “noitadas” e excessos 
alcoolicos. Restaura as forças e não 
afecta o coração nem es rins. 


Na proxima ves, Stellinha terá o 
prazer de apresentar-lhes a senhorita 
Doremifá, professora de musica, inte- 
ressantissima, com quem os senhores 
vão sympathisar á primeira vista. 








Yltropa Dest” 


EM CADA LATA EXISTE UM "ROU- 


O CONTRABANDO DE certos joalheiros de Antuer-. PARA QUE SE MORRA  lhão de dollares a activar GE” GRANDE + TYPO “MANDAR'INE á 
DIAMANTES NOS ES- pia declararam que mais só DE VELHICE as pesquizas medicas que CIO JNNAN/AR em QUALQUER CND AINDA 





de 80% dos seus collegas tenham por fim prolongar 


TADOS UNIDOS norte-american:s exercem o A lniversidade de Chi- têm dos cincoenta annos PERENE ESXTONTRANTE 
: a contrabando. cago vae apbplicar um mi- d x sdia d a 
Os ultimos jornaes norte- Do da ra a sm RoDUCTOS CHIMICOS 


americanos assignalam o Pa da broiêm da penas uSI A | Rã | 
sidade do sr. Alberto Las- R 


vulto enorme assumido no 
ker, ex-presidente da com- IRÔ N:344 
pão VEm j 


paiz pelos contrabandistas 
e as medidas que o governo mia eai dos id 


pensa tomar contra essa Unidos, e sua senhora. 


fraude: monumental. Bruno A! Universidade de CHE QUA 

Vae ser creado um corpo ne Ea dias ia cago espera poder orientar F 
especial de fiscaes da Al- Vi ASSOA|HOS-MOVEIS os trabalhos dos medicos EAR Edo 
fandega contra o abuso de ; DLEADOS-JADRIHOS« posa o Es de era FUMADIAS OA: 
tal “importação. E' pre- NE quBO. cre as alfecções car ia- ese o ORDEM E 
ciso revistar não só qual- 7 ZEM Oca cas, o mal de Bright e o [93 ei 
quer viajante que chegue E | RA er ALEN R cancro, que causam a morte ATO 


aos Estados Unidos mas 
tambem, e principalmente, 
os marinheiros que escon- 


de tantas pessoas antes de GRATIS REMET- 
estas chegarem aos cin: TENDO 400 Rs. *2BK 
coenta annos. E vão ver EM SELLOS,ACOM- 


tão facilmente tão optimo bord 
dem no vestuario e no Ptomieerva he ppitirdho-quecioy Vir gueto Ler Sr vil Eanes que haverá quem proteste E NNTE AND Le TEA P) Pa 


tra esses trabalhos des- 
d idades impor- LATA ENCONTRA-SE O MODO DE USAL-A — ExPERIMENTE GOI cita) 
No orscioato Pri aDis E TERÁ A PROVA tinados a prolenzar a vida... SENTE ANNUN 
antes de pedras pre : 





l í força. 
Ao que diz um jornal, á força 
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NOVA YORK, fevereiro 
PrQUENOS FACTOS, MAS... 


Pequenos factos, sim, mas que teem 
uma grande influencia sobre O conjunto 
pessoal, Olhemos para a gravura que 
acompanha esta nota, Não temos a im- 
nressão acabada de que tudo ahi está 





bem composto, bem combinado, propor- 
cionando agradavel impressão aos olhos? 
Não é por mero acaso que se consegue 
um effeito desses ; e sim depois de muito 
estudo, depois de muita meditação e 
muita observação. 

Quantas e quantas vezes se nos depa- 
ram pelas ruas cavalheiros que usam 
o que ha de melhor, se bem que propor- 
cionando-nos aos olhos a impressão do 





Masculina 


“inacabado”. Porque? Simplesmente por 
causa desses pequenos factos, que entre- 
tanto desapercebidos não devem passar. 

Quando se veste um sobretudo e se o 
faz acompanhar de um cache-col de ac- 
cordo com os ultimos requisitos das mo- 
das masculinas, deve-se ter sempre a at- 
tenção fixada para a perfeita juxtaposição 
dessas duas peças em combinação com o 
collarinho e gravata de modo que essas 
figuras geometricas mantenham entre si 
curiosa relação de harmonia, 


PaLETÓS 


Poucas, se bem que sensiveis, teem sido 
as alterações feitas ncs ultimos mode- 
los de paletós da actual estação. Os di- 
ctames da moda masculina exigem que 
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CADA X GOT AS 
CONTEM: 
EXT.FL.oe GUARANA 025 
5% » PKOLA FRESCA ESTERIL 0,25 
SOLUÇÃO De PEPTONA IODADA , 0.05 
ARRKENAL 0,005 
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ANEMIA 

CONSUMPÇÃO 
NEURASTHENIA 
NOLESTIAS NERVOSAS 


DO CORAÇÃO, ETE. ETC 











os actuaes modelos 
sejam relativamen- 
te curtos, ajustados 
ao corpo, de hom- 
breiras e abas lar- 
as, de linhas so- 
bras e extrema- 
mente elegantes, 

Quando preten- 
demos mandar fa- 
zer um paletó de 
aecordo com Os re- 
quisitos da moda 
actual devemos pro- 
curar a pedra de 
toque do mesmo 
na linha da frente, 
nessa linha verti- 
cal constituida pela 
golla e pelo abotoa- 
mento do paletó. 

Hoje o numero 
de botões não tem 
grande  importan- 
cia, O que se pro- 
cura é a distincção, 
a harmonia das li- 
nhas. 



































Os ACTUAES MODE- 
| LOS DE JAQUETÃO 








Innovando, me- 
lhorando e divul- 






























































gando, eis as tres 
palavras em que se 
resume a ambição 
da moda actual 
masculina. 

De todos os tra- 
jes masculinos, O 
que tem ultima- 
mente recebido in- 
novações de grande 
caracter é sem du- 
vida algumao ja- 
quetão, tanto em 
voga. Modelo so- 
brio por excellen- 
cia, de grande ele- 
gancia, rea!çando a 
personalidade da 
pessôa que o veste, 
o jaquetão consti- 
tue traje perfeita- 
mente elegante, 

As ultimas inno- 
vações resumem-se 
no seguinte : abas 
largas, de traço for- 
te, com botoeiras 
bem visíveis. Em 
seguida temos hom- 
breiras largas, jus- 
teza de feitio do 
jaquetão sem com- 
tudo ser apertado ; 
tres ordens de bo- 
tões, devendo o ja- 
quetão ficar na li- 
nha do prolonga- 
mento das calças. 
Conseguindo-se es- 
tes requisitos, ter- 
se-ha, indubitavel- 
mente, modelo ex-. 
tremamente .ele- 
gante e digno de 
todos os elogios. - 




































































John Sullivan. e, 















Revisada Semana 





Que Alivio 


Faça assim, Sempre assim 


Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o 
Estomago Doente. 


Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente : 


causa tambem Dôres em outras Partes do Corpo. 

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação 
do Estomago e não o sabem! 

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça 
assim: Ponha Duas qu Tres Colheres (das de 
Chá) de Ventre-Liyre em Meio Copo de 
Agua e beba. 

Verá: que Alivio! 


Outro Alívio 


Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou 
Beber, sente-se muitas vezes grande Nervosidade 
e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça, 
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, 
Dôres em Diferentes Partes do Corpo, Dôres e 
incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Ba- 
rriga, Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta 
de Ar, Ancias e Vontade de Vomitar. 

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas 
queimando dentro do Estomago, tão terriveis 
são as Pontadase Alfinetadas, e Calor,a Ardencia 


e o Peso que sentimos! ; 


É assim, desta maneira, que começam as 
verdadeiras ameaças de Congestão Cerebral, 
que é sempre muitissimo perigosa. 

Não convem perder tempo, e depressa faça 
assim: Ponha Duas ou tres Colheres (das de 
Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de 
Agua e beba. 

Verá: que Alivio! 


Mais tarde, por prudencia, tome mais Duas ou 
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre. 
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre. 


Olhe 


Ventre-Livre Não é Purgante 


Os Medicos sabem que os Purgantes, princi- 
palmente as Aguas Purgativas, os Sães Purga- 
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
Pastilhas, e Pilulas Purgativas, são todos 
violentos irritantes e, com o tempo, 
fazem peorar os Doentes, inflammando e cau- 
sando Grande Mal aos intestinos, Estomago 
e Figado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestir os e exerce 
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado! 


Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes! 


Use Ventre-Livre que os resultados serão 
explendidos e garantidos! 
Tem Gosto Muito Bom! 


Não Esqueça Nunca: 
Ventre-Livre Não é Purgante 
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-A TORRE DE. BABEL. 


Quantas linguas se fal- 
lam correntemente no mun- 
do? ago 
- As estatisticas têm dado, 
a tal. respeito, algarismos 
que variam consideravel- 


mente, conforme os conhe- 
cimentos . geograpbhicos e 
ethnographicos côs estati- 
cistas e a importancia que 
elles dão aos idiomas na 
classificcção geral. 
Segundo, porém, os' cal- 
culos que parecem abran- 
ger maior numero de dados 
exactos, existem 2.79 lin- 


guas vivas, dignas desse 
nome. As 860 consideradas 
principaes dividem-se deste 
modo: Europa, 48: Asia, 
153: Africa, 118; Ame- 
rica, 424; Oceania, 117. 

Por ahi se vê o logar que 
a linguistica deve occupar 


“ nã Sciencia Universal. 
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4 O SUICIDIO EM BER- 
Oo: LIM 

IB Nada menos de 2.479 
É pessoas se suicidaram, no 


| | decorrer de 1927, na capi- 





Photographia tirada a o enlace na reside 


| 


A ANO OC 


Vende-se nas pharmacias e perfumarias. 
Preço 7$000. (Dá para 6 mezes). 


Peçam prospectos a Araujo Freitas. 


O ANTISUDORIFICO MAIS PERFEITO 


Desses deses- 


tal allemã. 


perados, 1.100 recorreram 
ao revólver, ao punhal ou á 
navalha de barba e 1351 es- 
colheram o veneno ou se 


DS 





Enlace Antonio Martins dos Santos -- Marilia de Magalhães. 


Maria Anna de Rocha. 





Isto acontece às se- 
nhoras que não são 
modernas e chics. Hoje 
a dama chic não usa 
mais suadores de bor- 
racha, nem mancha os 
vestidos comfsuor. To- 
das uzam o MAGIC, pre- 
parado pharmaceutico 
que tira a humidade fe 
o cheiro” natural! mas 
desagradavel do suor, 
conservando seccos os 
sovacos e não 
chando mais os vesti- 
dos. 

Não haja receio em 
uzal-o pois é aconselhado pelos drs. Couto, 
Aloysio de Castro, 
Machado, Terra e outros, como inoffensivo. 


Austregésilo, 


RUA DOS OURIVES 88 — RIO. 


ncia da avó da noiva 


Meu vestido 


,Ainanchado Ea 
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man- 


Werneck 





precipitcram de janellas a 
grande altura. Os restantes 
serviram-se, para pôr termo 
aos seus dias, das rodas dos 
trens e automoveis e dou- 
tros meios mais ou menos 
horripilantes. 

Deante 
mos nós, que tanto fallamos 
na “praga”, na “epide- 
do suicidio, podemos 


destes algaris- 


mia” 
realmente dizer que no Rio 
de Janeiro se não suicida 
ninguem. 





CASAMENTOS ENTRE 
FAMILIAS 


Numa cidade do Estado 
norte-americano de Nebras- 
ka, cidade justamente deno- 
“Alliança”, 
ram-se o mez passado duas 


minada uni- 
familias... por cinco casa- 
mentos. 

As quatro filhas do sr. 
Charles Siesly casaram com 
os quatro filhos da sra. 
Sarah Colerick. E 


esta dama, apezar do seu 


como 


furioso sobrenome, tem um 
coração” de pomba, o sr. 
Siesly offeiçoara-se por ella 
de tal modo. .. que os cinco 
casamentos se realizaram 
no mesmo dia. 

Este caso, num vaude- 
ville, passaria por invero- 
simil, absurdo e daria uma 


trapalhada de todos os de- 
monios; na vida real, oc- 
correu serenamente e tal- 
vez não surja nelle compli. 
cação ou quipbroquó de es- 
pecie alguma. 

“A proposito de casa- 
mentos. Numa cidadezinha 
da Riviera, um suisso, de 
60 annos de edade, e seu 
filho de 25 annos uniram-se 
pelos 


a duas encantadoras norte- 


laços matrimoniaes 
americanas, mãe e filha, 
com, respectivamente, 40 
e I8 annos de edade, O 
interessante é que o pae 
casou com a moça e o filho 
com a quarentona. E foram 
— diz perfeitamente a se- 
rio o jornal donde extra- 
himos esta nota — dois 
casamentos de amor. 





CASAMENTO NUMA 
JAULA 


Na cidade de Béziers, 
departamento do Herault, 
França, celebrou-se o mez 
passado, com grande pom- 
ba, o casamento do sr. 
Joseph Bouglione, filho do 
director do circo “Buffalo 
Bill", com uma domadora 
do mesmo circo, a senhori- 
nha Rosalie van Bon. 

Um piquete de cow-boys 
escoltou os noivos até á 
mairie onde se realizou o 
ahi fo- 
ram dadas salvas formida- 


casamento civil; e 








Offerecem 
o Maximo 
Conforto 
“Prazer 
e 


PARIS prrabilidade 


Não ha contacto de. 
metal com a pelle. 


FABRICANTES 


A.STEIN à COMPANY 


CHICAGO - NEW YORK, U.S. A. 


Representantes: A, M. Bittencourt & Co. 


Sao Paulo 


Rua 15 de Novembro 40-A-loja 


Rio de Janciro 
Rua Visconde de Inhauma 56 


Ds 


veis de tiros de reóler. 
Depois, o cortejo dirigiu-se 
ao circo. Os noivos entra- 
ram na jaula principal e 
um sacerdote deuxlhes, atra- 
vés das grades, a benção 


nupcial. 
A festa terminou com 


um grande banquete. E as 
feras regalaram-se com uma 


SILVA. ARAUJO «Ca 
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mm 
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dupla rcção pr haverem 
respeitado o vestido branco 


da noiva... 





De todas as miserias u 
que está sujeita a pobre 
hamanidade, aquella que 
mais sinceramente lastimo 
é o tédio. 


V. CHERBULIEZ. 


SILVA ARAUJO 8 Cº 


PODEROSO ANTISEPTICO para 
HYGIENE E TOILETTE.- 


INTIMA 





DAS SENHORAS 
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Um Mivo OAKLAND 
o Cosmopolitan SIX 


“A o examinar uma tela, um marmore, uma obra de arte qualquer, não 
A é com um simples olhar de relance que se poderá aquilatar dos seus 
meritos é do seu valor. Necessario se torna examinal-a, “observal-a, analy- . 
sala mesmo nos seus menores detalhes, para que a opinião critica que 
della se venha a formar seja justa, imparcial, exacta. 

Assim deveis proceder quando examinardes o Novo Oakland E | 
o Cosmopolitan Six. Que a mesma detida attenção e o mesmo espirito | 
de critica pautem a vossa observação, pois o Novo Oakland — o Cos: | 
'mopolitan Six — producto da General Motors — construido pelos mais 
habeis technicos da industria automobilistica — é uma verdadeira obra 
de arte e, como tal, merecedor da vossa mais accurada atenção. | 

Visitae, pois, uma de nossas agencias, e, para o vosso proprio deleite, 
contemplae o Novo Oakland — o Cosmopolitan Six. 


“ms | 
GENERAL MOTORS OF BRAZIL SA. g| 
| 


CHEVROLET * PONTIAC * OLDSMOBILE +» OAKLAND 2 BUICK 2 CADILLAC * CAMINHÕES GMC. BR 
] 
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AGENTES AUTORISADOS EM TODAS AS PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ | 
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e bom gosto 


Cada depoisdo 'saborepela apparercia 

theatro é de "bomtom: ' appetitosa que têm es- 

“Tomal-o combiscoitos ses biscoitos. 

AYMORE .€ ,indiscuti” Não se esqueça,pois. 

velmente,de bom gosto. Y de recommendar ao seu 

Bom gosto. repetimos, /À|) creado que o chá seja ser 
vido com os saborozos... 


es 





“pela excellencia do < 


MOINHO INGLEZ * RUA DA QUITANDA, T08 * RIO 


SECÇ. PROP. 
MOINHO ENO LER 
J.P 


* 








onde sc encontram a maior White Way. Tudo o que 


“ BROADWAY” OU 


des que chegam a assumir 


“THEATERSWAY parte das casas de espe- se possa imaginar em an- - uma feição deveras gran- 
ctaculos da metropole co- nuncios luminosos, não só- | diosa, épica. Entre os qua- 

A sra. Diana Rice, da lossal, mente em luz natural mas | dros luminosos, muitos offe- 
redacção do New York Já a quantidade dos tambem nas mais variadas recem esmerada orientação 


Times, escreveu um arti- Na 
; artistica. E a sra, Diana 


Rice calcula que essa pu- 
blicidade importe annual- 
mente em vinte a vinte e 


córes, se encontra naquelle 
trecho de Broadway. Os 
generos mais diversos alli 
se aproximam, se mistu- 


reclamos luminosos empre- 
go lançando a ideia de se 


dar o nome de “Rua dos 
» Theatros - ao trecho de 


gados por esses estabeleci- 
mentos valeram á parte 
referida da grande arteria 





“Broadway, em Nova York, a denominação de Great ram e estabelecem rivalida- cinco milhões de dollares. 
»- OS EXCELLENTES - 
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NACIONAES E ESTRANGEIROS 


DINTADOS 








VITRAUX=TAPETES CONGOLEUM |R 


CURCINO 


VAPANE TAS 
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ULTRA-CENTENARIOS 


Em Belfast falleceu o 
mez passado a sra. Catha- 
rina Golden que, até pou- 
cos dias antes da sua morte, 
se alimentava com exce lente 
appelit:, comendo especial- 
mente grandes pratos de 
couves, ovos, batatas e pre- 
sunto fumado. | 

A senhora Golden tinha 
viajado muito. Conhecia a 
Africa, a America. Ulti- 
mamente a sua principal 
distracção era a leitura. 
E entretinha-se muito tam- 
bem com os problemas de 
palavras cruzadas, 

Em Penza-City, 
de Oklahoma, America do 
Norte, vive ainda—ou, pelo 
vivia á data dos 


estado 


menos, 
ultimos jornaes — um ir- 
landez de nome Thomas 
Sioan, com 115 annos de 
edade e perfeitamente sau- 
davel. Trabalha pelo offi- 
cio de sapateiro. Conheceu 
pessoalmente Lincoln. E 
os meios de que se serviu 


para aitingir tão longa 


“ edade são simplicissimos, 


Não bebe alcool. E nunca, 
diz elle, consultou um me- 
remedio 


dico ou tomou 


de especie alguma. 





PENSAMENTO 


Não reflectimos bastante. 
quando julgamos as mu- 
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- Telephone: CHÃO » 





INSTITUTO 
LUDOVIG 


FUNDADO EM 1903 


Rua Uruguayana 38, so, 


RIO 
Ter. C. 3011 


FALA-SE PRANCEZ, 
E ALLEMÃO 


INGLER 





Productos para a belleza, 
córte de cabello, tinturas, 
ondulações permanentes c 
marcel, manicura, pedieura, 
massagens rees lo 
ções « psríumarias. Trato 
mento radical de espinhas « 
câábellos. 


Succursal— S. Paulo : 


Praça do Patriarcha 20 - |. 
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lheres, que é difficl ser 


uma mulher. 
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RINS E BEXIGA. 
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PROSTATITES. 
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O CREME SIMON 


Este creme hygienico e benefico branqueia 
e amacia a pele, dando-lhe uma finura e um 
aveludado incomparaveis. Ele conserva à 
mulher a beleza e a frescura da juventude. 


O Creme Simuu taz desaparecer 
todas as pequenas alterações da 


epiderme 


rugas, 
tisnado do sol, 


borbulhas, 
sardas, etc. 





Aplicá-lo sobre a pele 
ainda humida. é 
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O consultorio do sr. de. Alves da Cunha á rua Visconde de 
Inhaúma 57 (entre Quitanda e Candelaria), do qual damos 
alguns aspectos, está montado com os mais modernos appa- 
relhos electricos (alta [requencia, diathermia, raios ultra- 
violeia e infra-vermelhos, banhos de luz geraes, etc.) 
para o tratamento das molestias do apparelho genito-uri- 
nario, da pelle, aa nutrição e da obesidade. 
à proficiencia do distincto clínico e o esplendido material 
de operações que o seu gabinete possue fazem que com o seu 
consultorio seja um dos mais procurados do Rio, 


a es 








Segue-se Londres, que tem 
7.060.000. 


3 JOVENS ATHLETAS PAULISTAS vrador sahir das cascas, 


MOVEIS DE ESCRIPTORIO 


em vez dos pintos tão ansto- 


nte -eshe Ni) Jud él io 
samente esperados? (Qua Paris figura em terceiro 








“Napoleão Wenceslau Wilsonino, Napoleão Bolivar e Napoleão 

Francisco, filhos do dr. Francisco Sucupira, director do S. Paulo 

Imparcial, que se dedicam á gymnastica de trapezios e barra 
fixa, e que fazem ao mesmo tempo o «gyro gigante» 


UMA NINHADA IMPRE- 
VISTA 


ds ultimos. jornaes ingle- 

contam este caso inte- 
I unte; 

SE. Melter, dono du- 
nm herdade em Pillesdor, 
Leicestershire comprou 
“ uns ovos importados do 
bto e dos quaes o ne- 
sw ante lhe dissera maa- 
tus. Com effeito, es ovos 


tm 





eram, especialmente | dos 


olhos dos entendidos em 
segredos de gallinheiro, de 
rara belleza e tamanho de- 
veras promettedor; e o Sr. 
Melter, collocando-os nit- 
ma chocadeira artificial, 
esperava aclimatar na In- 
elaterra alguns especimes 
de sallinaceos exoticos, ab- 
solutamente curiosos 


Chega, porém, o momento 


da eclosão e que vê o la- 





DENTES ARTIFICIAES 


DR. SÁ REGO 


ESPECIALISTA 
Esthetica da bocca e da face—DENTADURAS— (Articulação 


anatomica) — Execução primorosa. 
Resistencia absoluta a todos os movimentos da mastigação 


IMITAÇÃO PERPEITA DOS DENTES NATURAES 


RUA DO CARMO, 71 — (esquina do Ouvidor) — Phone N 481 


O a ea 








tro crocodillos! 
Hoje, 
ninhada fuz parte das col- 


zoolo- 


a surprehendente 


lecções do jardim 


gico de Londres. 





A CIDADE MAIS POPU- 
LOSA DO MUNDO 


A cidade mais populosa 
do mundo é Nova York que 
conta 9.350.000 habitantes. 
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logar, com 4.600.000 ha- 
bitantes comprehendidos os 
suburbios. F' logo depois 
rem Berlim, com +. 126, 000 
habitantes. 


Chicago conta 3,000,000 


habitantes, Philadelphia 
2.700.000, Buenos Aires 
2.500.000, Osaka, Mos- 
cou, Shanghai, Tokio. 


2.000.000 
No mundo ha &) cidades 
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a dôr do 


Casa Palermo 
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RUA DA QUITANDA, 72 — RIO 





que contam mais de um 
milhão de habitantes. Des- 
sas quarenta, quinze perten- 
cem à Europa, treze á Ame- 
rica, onze à Azia e uma 
d Australia, 





Fer não é possuir. Pa- 


lado, 


Com os pequenos grant- 
lados de Hemocleine. 
V. Excia. os resultados os 
mais satisfactorios. Use. pois. 


o NOVO REGULADOR 
FRANCEZ 


ESAFIAR 


as colicas 


uterinas e as regras mal 
equilibradas ! 


ra possuir as coisas é 
pre iso ter uma certa ener- 
sia d'alma, para tel-as basta 
ser rico. 

A escuridão da dor cla- 
rea com à voz da resigna- 
ção, 







terá 
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9BRETUDO no inverno, quando as chuvas 
e a humidade nos assaltam com mais 
vehemencia sobre risco dos orgãos res- 
piratorios, amiudam-se Os reclamos de 
rapés medicinaes, mormente productos 
allemães, destinados á desobstrucção, allívio hygiene 





das-.fossas nasaes.. 

= E'a volta, sob novas: formas, da» serventia do 
rapé outr'ora tão frequente, e em muitissimos invete- 
rado: Chegou a constituir uso social, ora merecedor de 
relanço, pois a historia o conserva n'um dos canticulos 
da arça immensa, 

Assomemos, pois, ás portas da historia em busca 
do canticulo, talvez lá muito no amago da arca. 

O tabaco ou, como hoje se diz mais vulgarmente, o 
fumo conta apologistas fervorosos € detractores impla- 
caveis. E no acceso da luta os outros que apreciem 
como lhes parecer. E” a eterna contenda dos partidos. 
Arregimenta-os tambem o fumo, sendo inutil pensar que 
as opiniões dos homens possam andar encontradas. 

Uns teem o tabaco por divino, outros por infernal; 
attribuem-lhe uns deleite, distracção, até prestimos de 
companhia; censuram-o outros, mais ao parecer da 
medicina, por envenenar ás lentas O nosso organismo, 
o delicadissimo, a machina chamada por Vesale a hu- 


manis corporis fabrica. 
Não se disse sempre fumar, durante algum tempo 


foi de uso a expressão beber fumo. 

Por bebel-o mereceu reprimenda, registada pela 
historia capitulo seculo XVI, um dos donatarios de 
capitanias, por D. João III semeadas pelo Brasil na 


esperança de bôas seáras para a corôa de Aviz. 
Vivesse o homem seculos e veria o mundo pelo 


avesso, em louvor hoje o descaso de hontem, 

Foi o pobre Vasco Fernandes Coutinho accusado 
de beber fumo, signal de relaxação de costumes; mas 
se ainda houvesse prorogações de vidas mathusalenicas 
ouviria o elogio do fumo feito por labios de fumante 
ilustre qual o barão de Cotegipe. 

Seu genro, o dr. João Ferreira de Araujo Pinho, 
descrevendo-lhe a vida intima, mostrou-o depois de 
sobrio almoço accendendo um havana forte, cuidado- 
samente — “porque disso em parte depende o bom 
charuto” — fumando a passear ao comprido da sala, 
devagar, meditando, coordenando idéas, fixando factos, 
até ao momento de sahir para as occupações do dia. 

E assim quantos estadistas entrevêem planos nas 
espiraes do charuto, nas horas de gabinete ! 

Nem todos fumavam outr'ora; nem todos aprecia- 
vam o tabaco no charuto ou no cigarro, o segundo, 
pela modicidade do preço, sempre mais popular do que 
o primeiro, O charuto lembra riqueza; o cigarro, não. 
Póde até ficar apagado, pendente do beiço, do tropeiro 
de passos pela estrada, scismando, pés nús na poeira, 
aguilhão ao hombro, surdo á chiadeira do carro de bois. 

Tabaquear competia outr'ora com fumar, trivial 
o uso do rapé ou tabaco pulverisado, mesmo nas classes 
mais elevadas da sociedade, 

Era costume muito mais masculino do que femi- 
nino, tal hoje o fumar. Poucas senhoras usavam rapé, 
limitando-se:o geral d'ellas a aeceital-o quando offere- 
cido por algum cavalheiro, sobretudo de idade avan- 
çada, 

À quem estendia a boceta de rapé seria impolidez 
recusar a offerta cu ao mercs rão a rejeitar de todo 
sem gesto de ceremonioso ou affectuoso agradecimento, 


conforme o caso. 
Aliás os cavalheiros idosos, lemkrando-se talvez 


da mocidade, não offertavam rapé senão a pessõas de 


sua idade ou proximas d'ella, 
As senhoras que usavam rapé habitualmente, em 


geral, não o utilisavam em publico, sim no esconso das 
camarás ou qualquer outro escondedouro familiar. 
Alem de requerer extremos de limpeza, o uso do 
rapé acatretava a frequencia do espirro, por mais qui 
lotadas que estivessem as fossas nasaes, e tudo isso não 
ia muito de geito ás faceirices femininas, Não fo 
atõôa que da onda pura afloroa Venus, lagrimada de 


aljofar, ; 
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O Rio de Janciro e a Bahia constituitam Os maiores 
centros do Commercio de rapé espalhado por todo o 
Brasil, n'ellc — a exemplo lusitano e pela presença de 
portuguezes — creando habitos e até ticos, 

Para occultar ou melhor disfarçar o uso do rapé, 
os tabaquistas, principalmente os mais faceiros, a par 
do lenço branco traziam outro, de côres vistosas. ÁAl- 
guns lenços eram enormes, como Os de Alcobaça, que 
outrora ninguem deixou de vêr e hoje ainda apparecem 
por excenção, 

Entre os ticos provocados pelo uso do rapé se con- 
tava o de servir-se com destreza da tabaqueira, 

Tal o nome da palma da mão esquerda, Devia o 
bom tabaquista saber encurval-a após deitar-lhe rapé. 
Em seguida cumpria aspiralio, bem approximados o 
pollegar do index, 

Não faltavam marcas de rapé no paiz, algu- 
mas de importação, assim o Princeza do contrato 
de Lisboa, distincto do Princeza do Rio e da Bahia, 
celebre o conhecido pelo nome de rapé viaiado, ainda 





João Paulo Cordeiro, o mais popular c o mais consideravel 
negociante de rapé no Rio de Janeiro antigo. 
de vida n'uma expressão nacional comparativa, 
Bem conhecida tambem foi a marca de rapé Areia 
Preta, nome afinal a encerrar comparação não de todo 


descabida, 


O bom tabaquista encontrava o embaraço da elei- 
ção na escolha das marcas de rapé, amarellinho, prin- 
cipe, grosso, meio-grosso, Quasi sempre a sequ-la dos 
nomes não falta no commercio, posta a mesma merca- 
doria sobo chamariz de rotulos differentes. 

Nãose destinava o rapé só ao emunctorio das fossas 
nasaes: subia mais, ia até olhos. Para estes havia rapé 
especial, o grimst-ne, causa branda, no effeito do la- 
grimejar. Rivalisava semelhante effeito com o da 
cebola, de tanto prestimo para olhos seccos quando, 
por isto ou aquillo, carecem fingir pranto e simular dôr. 

Precisava o rapé ser guardado, mesmo porque ex- 
posta ao ar, alem de outras desvantagens, perdia a 
substancia, nigerrima ou amarellejada, as propriedades 
aromaticas das quaes faziam tanto cabedal! os legitimos 
tabaquistas. 

Para guardar o rapé inventou a industria humana 
as tabaqueiras, ás quaes não só a industria prestou at- 
tenção, Deu-lh'a igualmente a arte, apoderando-se do 
objecto para ornal-o ou enrical-o; empregando sobre- 
tudo a tartaruga ou a laca de varios reflexos. 

Louvois, o celebre ministro dz Guerra e das guer- 
ras de Luiz XIV, foi talvez o primeiro a usar uma boceta 
de rapé onde brilhava a laca, Conclua-se quanto o rapé 


está num canticulo da historia, sem ser mister esmiu- 
car citações ou esfarelar condição. 

Não s6 a arte cuidou da tabaqueira, deu-lhe ex- 
tremos a joalheria, cravejando-a de pedras preciosas, 
d'ellas rainha, póde dizer-se de primeira agua, O bri- 
lhante. 

Os potentados, quando desejavam distinguir outr ora 
iguaes ou inferiores, oflereciam-lhes tabaqueiras abri- 
lhantadas, com manogrammas ou emblemas seintillan- 
tes. Muitos dos presenteados não tomavam rapé; tor- 
nado o objecto reliquia de familia para culto ou apuros, 

N'uma scena de apuros, entre Gregorio XVI « 
Lamennaáis, a tabaqueira figurou historicamente, La- 
mernais, sacerdote, pregou alem da Igreja, dirigindo-se 
a Roma para obter do papa a approvação de idéas tidas 
como revolucionarias por governos e bispos. 

Recebeu-o Gregorio XVI. Abriu de lento a tampe 
de uma tabaqueira de lapis-lazult, “Usa?” inquírio o 
papa. O padre, por deferencia, acecitou a pitada, mal! 
humorado, porém, no fôro intimo, confessando não 
ter vindo a Roma para tomar rapé. 

Gregorio XVI fungou a pitada gravemente e a 
audiencia começou, entre desejos de Lamennais e es- 
quivanças do pontifice, conforme a narrativa do proprio 
interessado. 

Por (fim Gregorio XVI mostrou-lhe uma estatueta 
de prata, obra prima de Miguel Angelo. “Quizera lh'a 
offerecer — disse o papa — mas aqui nada me pertence; 
recebia-a, devo transmittil-a”. EE estendendo a mão sobre 
a cabeça de Lammenais despediu-se, findando a audien- 
encia, de um quarto d hora. 

“ Aqui naaa me pertence, recebi-a, devo transmil- 
tila”. Maneira discreta de mostrar ao innovador a im- 
possibilidade de sanecionar-lhe as ideias n'uma scena 
em que tinham figurado a tabaqueira e o rapé. 

No Rio de Janeiro quem mais dominou o mercado 
do producto foi João Paulo Cordeiro, nascido em 
Lisbôa a 6 de Fevereiro de 1821, genito de opulento 
contratador de tabaco no reino e miguelista intransi- 
gente, 

Ao partido sacrificou futuro João Paulo Cordeiro 
Senior, sobretudo na [fabricação de enorme peça de arti- 
lharia, levada de Lisbôa ao cerco do Porto através de 
caminhos impervios, Contava o feroz miguelista Cor- 
deiro que só a vista da arma terminaria o assedio. INão 
chegou a servir, quanto mas à prestar! 

Educado em coltegios londrinos, João Paulo Cor- 
deiro Junior aportou ao Rio de Janeiro em 1841, pobre, 
simples operario de fabrica de lumo, 

A cabo de certo tempo encontrou a protecção de 
um patrício opulento, O dr. Ferreira de Moraes. Em- 
prestou-lhe vinte contos, pagos poucos annos depois, 
com os lucros da prospera [fabrica de rapé Paulo Cor- 
deiro. 

Em 1855 foi Cordeiro a Portugal, lundar [abricas 
de tabaco, valendo então, já rico, ao dr. Moraes cahido 
em demencia e consequente desbarato de bens, 

Em Lisbôa por fim morreu João Pavlo Cordeiro, 
Embalsamado, dormio morte no mesmo jazigo do antigo 
protector, aquinhoando por testamento Os operarios 
da fabrica no Rio com cento e vinte contos para nella 
lhes tormar capital, 

Depois de correr varios sítios na capita! co Impe- 
rio, fixou-se a fabrica Paulo Cordeiro na raiz da serra 
da Tijuca onde hoje ronrona uma grande fabrica de 
fumo. 

Durante muitos annos, no sítio, uma quedazinha 
d'agua, em musica liquida, passou por uma roda de 
moinho, dando ao local leves toques de Hollanda. 

Para memoria do rapé, que ainda hoje se vende. 
um pouco, na historia anedoctica do Rio fica a his- 
torieta do desfilar de certa procissão pelo paço da cidade, 
á janeila D. Pedro II, Pedreira c um veador, famoso 
por attribuir significação prompta € chistosa a quaes- 
quer iniciaes. Perguntando-lhe o imperador pelo signi- 
ficado do S.P.Q.R. de um estandarte, segundo Er- 
nesto Mattoso, o interpellado “tirou da sua caixa de 
rapé Paulo Cordeiro, afamado n'aquelle tempo, e dando 
nellas as pancadas do estylo dirigiu-se a Pedreira ; 
“Senhor Pedreira Quer Rapé!' 

D'este aqui finda a chronica, com uma saudação 


ao leitor, adequada, mas sem espirro : demintis lecum 
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Carros do imponente prestito dos Democraticos, devidos á arte 


de Hippo'yto Collomb e do esculptor Modestino Kanto. 


cidade do Rio de Janeiro, Aspectos tirados de frente e da parte 
posterior. 2— O Guarany, maravilhosa allegoria, inédito, apre- 


- 


|— Carro-chefe: Marcha Triumpha!, grandiosa homenagem á 


sentando a floresta brasileira com uma cascata de agua natural. 
3 — Carmen, linda allegoria à Manola, de Prospzr Merimée e 
Bizet. 4— Carro de critica ao emprestimo da estabilização. 
5 — As cinto Rainhas, carro allegorico: 6-— Madume Butterfly, 


allegoria ao romance da soffredora Burterfly. 
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Carros do soberbo prestito dos Fenianos, ideados «e cexccutados pelo 
pintor André Vento e esculptor Magalhães Corrêa, laureados pela 
Escola de Bellas Artes: 


1— O carro-chefe : Os Bandeirantes, com 42 metros de comprimento. 
2— Carro allegorico abre-alas: Harmonia Americana. 3-— Carro de 
critica: Rainhas em... penca, 4— Allegoria à Primavera Japoneza. 
5 — Carro de critica aos dollars com passagem de ida e volta: En- 
trada... por sahida!;.. 6—O exílio de Rhama, com 14 metros de 
extensão, allegoria ao episodio da mythologia hindá. 7— Menores 
de 60 annos!... critica às recentes medidas sobre theatros. 8— Al- 
legoria em estylo Luis XV, recordando as aventuras de madame 
Pompadour, A Fonte dos Amores. 9— Visão Indiana. 
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Carros do sumptuoso prestito dos Tenentes do Diabo, imaginados e executados por Publio Marroig e esculptor Paulo Mazzuchelli: numa uniforme e 
linda evocação do Imperio Romano: 1— OQ Palacio dos Cesares. 2— O Symbolo dê Roma; 3—A Favella vae abaixo! — estupendo carro de crítica. 


4 — Trireme romana. 5— O triumpho de Cesar Augusto. O— O festim de Nero, o lindissimo carro com que fechou o prestito. 
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Alguns dos bellos carros do prestito dos Pierrots da Caverna, imaginados 
executados pelo sceenographo Raul de Castro e esculptor Moreira Jun,or 
v— Carro-chefe: A Epopéa dos Bandeirantes. 2—A Canção Brasileira, mi- 
masa concepção em que se alliam a lua e a viola, 3—0O Vomita Creanças, 
rítica ao caso theatral dos menores de 18 annos. 4— Passaros Brasileiros, 
-MHegoria á fauna alada da nossa terra. 5— A Descamisação —crítica à 

estávllização, 6— Pobre corioça! — crítica á nossa «Barulhopolis», 
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“Quasi VENCEDOR NAS BANDAS 
DO VELHO CONTINENTE. | 
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E CONSELHOS PRATICOSsB ECONOM/A DOMESTICN E AUMENTAÇÃO 
ÚLTIMOS MODELOS 


A MODA 








Os tecidos leves, vapo- 
rosos são os preferidos 
actualmente para os ves- 
Voiles, 


tidos da noite, 


willes, crepes e rendas, 


sobretudo as rendas são 
empregadas nesses vesti- 
dos, sós ou misturadas 
com os crêpes e filós, 
Os feitios não são muito 
complicados, — dando-lhes 


babados 


postos, ou as 


uraça Os sobre- 
échartes 
que vestem a silhueta. 

todo 


O preto, prelo, 


distincto e delicado, dei- 
xando ás bellas carnações 
toda a sua luminosidade, 
O branco, 


todo branco, tão 


é o [avorito. 
juvenil: 
elegante e classico, agrada 
os dois 


igualmente, São 


tons que dão a nota nas 
reuniões chics. Os tecidos 
de côr tambem teem as 
suas apreciadoras, Os crê- 
pes-setins, os setins, os 


veludos caem. em gra- 
Closos. panneaux ou [lexi- 
veis godets cv em caudas 
esculpturaes , 

Sim, em 


caudas, Sim, 


| cauda voltou 


da curteza da 


apezar 
saia que 
“Ha acompanha e com a 


ual se harmoniza: perfei- 
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PERFUMADOATÉ O FIM 
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O preferido pelos 
ue cuidam da belleza 
ia sua cutis. 

O unico que, depois 
ie usado, deixa a pelle 
persistentemente per [u- 
mada e macia. 


AÀ' venda em toda a 
parte, 


Propriedade da 
CASA HERMANNY 
Gonç. Dias, 54 — Rio 


a es em 





———— 


| — Vestido de noiva de crépe 
de botões de flôres de laranja, | 
2 — Vestido de noiva de crép: georgette, 
ue forma a cauda do vestide, 


por petalas. : 
laranja mantendo o véu q 


——.— — 





tamente. Nos setins, vel- 
ludos, toda 


graciosa, 


lamés ella é 


alongando gei- 














de China, godets do lado esquerdo, como guarnição bouquet de flóres de laranja do lado. Bandecu 


véu rendado. 2 — 


de strass. 


rosámente a silhueta da- 
quellas que ousam o seu 
uso, Desce frequentemen- 


mM» 00 2 


Vestido para demoiselle d'honneur. 
flôres de laranja no vestido e diadema de botões de flôres de 
4 — Vestido de renda preta sobre forro de crêpe georgeite, branco, fivella 
5 — Vestido de crêpe de China mauve. 


bouquet de 


te de um lado em ponta 
de laço feito na cintura, 
ou então atrás, sahindo de 


Tafetá côr 


ED vç a Ma o mo 


de rosa, saia toda formada 





um pou/ 1880 moderni- 
zado, s 
Os comprimentos des- 





RENOVANDO EM SUA 
PROPRIA CASA A 
PELE DO ROSTO 





(Da revista “Ladies Fa- 
vourite Magazine” ) 


Na actualidade qualque: 
mulher pode em sua pro- 
pria casa obter o reju- 
venescimeênto de sua cutis 
por meio-de um infallivel 
processo de absorpção sem 
dor. A época das opera- 
ções difíiceis e perigosas 
terminou, e cada mulher 
póde ser sua propria espe- 


cialista em materia de 
belleza. Descobriu-se que 
a cêra mercolized (em 
inglez: “pure mercolized 
wax” ), applicada todas 


as noites como se fosse 
cold-cream, faz com que 
as cellulas mortas da pelle 
velha e descolorida da 
epiderme se cdesprendam 
paulatinamente em peque- 
nas particulas invisiveis, 
mostrando a cutis nova, 
vigorosa e formosa que se 
encontra por baixo. Este 
processo escapa á obser- 
vação alheia e prova o ap- 
parecimento de uma cutis 
bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado 
é como se fosse natural, 
E' com este proposito 
que milhares de mulheres 
empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter 
em qualquer pharmacia 
sem necessidade de recor- 
rer a nenhum dos innu- 
meros crêmes de tóilette. 





iguaes, a excentricidade 


das saias mais compridas 


atrás que na frente ou 
então os panneaux des- 


longo d'ellas 
docemente a 


cendo ao 
acordaram 
cauda do seu longo somno 
de Bella Adormecida no 
Bosque, 

Depois da cauda, note- 
mos tambem o appareci- 
mento, tambem encanta- 
dor, do decote coberto com 
filó de seda, renda de 
metal ou então bordado 
com contas. 

Os filós bordados de 
contas cobrindo todo o 
vestido ou bordados feitos 
com contas de crystal, 
todo O 

lindas 


espalhados por 
tecido, formam 
toilettes para a noite, 

O feitio princeza com 
um longo decote nas cos- 
tas, é sobretudo escolhido 


para os ricos tecidos; char 
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malotes, lamés e velludos. 
Continúa a ser muito 
usado o côr de rosa como 
guarnição para O vestido 
preto da noite; pallas, 
faixas, flôres. 

O tafetá tambem está 
sendo muito empregado, 
sendo. as saias formadas 
por babadinhos que lhes 
dão o aspecto de uma 
corolla de flôr, fazendo um 
contraste interessante com 
os feitios heraldicos dos 
drapés e do feitio princeza, 

Os corpinhos são bas- 
tante ajustados e muitos 
são terminados em bico, 
na frente e atrás. Muitos 
desses corpinhos são co- 
bertos de renda, bordados 
com * strass ou com len- 
tejoulas; 


CONSELHOS SOCIAES 


AS. PEQUENAS 








MENTIRAS 


Bem 


pessoas que não 


poucas serão as 
tenham 
pelo. menos uma pequena 


mentira na consciencia. 


Não nos referimos aqui 
naturalmente às mentiras 
de brincadeira ou ás cari- 
dosas que a intenção jus- 
lifica ou de que pelo menos 
attenua pn gravidade. Mas 
mesmo brincando é preciso 
que essas muystificações não 


k 


tenham “consequencias des- 


agradaveis: quantas vezes 
brincadeiras apbparentemen- 
te innocentes prejudicaram 
as pessoas que foram victi- 
mas e puzeram num máo 


papel os seus autores, 


Quando se trata de enga- 
nar o doente sobre o seu es- 
tado e animar os que o 
estão tratando é um dever 
de caridade e não uma men- 


tira. 
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As roupas de banho de mar 


| — Roupa de alpaca preta com guarnição de alpaca branca, 


e azul. 


fantasia com esses mesmos tons, 
de tecido esponja branco e verde. 


Mas as mentiras a que 
nos vamos referir são essas 
que se fazem quasi sem 
pensar no decorrer de uma 
conversa, ao acaso das cir- 
cumstancias, e todos des- 
culbam com facilidade di- 
zendo: — Afinal não faz 
Todos 


sabem que sem querer exa- 


mal a ninguem... 


gera-se e que em todas as 


historias dete-se tirar uma 


3 — Roupa de jersey verde guarnecido com tiras de lã branca 


Roupão de tecido esponja listadorbranco, preto 
2 — Roupa de jersey azul com as guarnições de dois tons, amarello e côr de laranja. A capa de 


4 — Bluza de jersey vermelho, guarnecida com galões branco, 


vermelho e preto, calção preto, 


bôa parte! E' isso uma 


falta de elegancia moral, 


como é mais digno aquelle 
que sabe contar sem in- 
ventar, sem exagerar e so- 
bretudo sem se vangloriar., 
No fundo dessas pequenas 
mentiras estão dois gran- 
des defeitos: vaidade e co- 
vardia. 

Modificamos nossos sen- 


timentos, transformamos 


nossos actos por desejo 
de parecermos superiores, 
por vergonha das nossas 
faltas, pelo desejo de pare- 
cermos bem informados, 


para rebaixar o mereci- 


mento do nosso proximo 
e exaltar o nosso, 

Tudo isso é bem triste, 
bem vit. A pobre Verdade 
não sáe mais do seu poço 


senão capengando, porque 
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é ferida a coda passo, 
Como é difficil restabelecer 
a verdade em toda a sua 
integridade! Os nossos re- 
morsos não fazem ás vezes 
senão agravar o nosso or- 
gulho. Tendo... exagerado 
O que contamos, torna-se 
cada vez mais difficil mo- 
dificar porque as rectifica- 
ções são a confissão da 
nossa fraqueza. Então ca- 


lamo-nos. Essas mentiras 





De que maneira diz V. S., 
“Bom dia?” Depois de um 
são e bom almoço é facil di- 
zer “Bom dia!” Agradam-lhe 
todas as comidas? Senão as 


OLILHAS o: RIGHAR 


tornar-lne-hão forte e saudavel O 
estomago. Estas pastilhas dar-lhe- 
hão uma perfeita digestão, e um ex- 


leito por 


ns 
são o mais communi pos 
sivel. Cada um, procura: 
do produzir effeito, QUEM: 
ta as quantias ou ent 
as diminue; altera-se 
sentido das palavras cita: 
juntando ou Subprimin, 
algumas palavras CSS! 


ciaes numa phrase: 
então são desculpas inve 
tadas na occcasião. ou py 
testos ee dedicação de am 
cade desprovidos de SEM 
ridade, dictados upen: 
pelo interesse. 

A vaidade feminina con 
praz-se em certas dissimi 
lações, que em geral nov 
enganam a ninguem, Uni 
senhora chic que não ten 
meios ou não quer gasta! 
dirá com todo v aplomb 
que o seu vestido é de tul 
casa de Paris, queo seu 
vestido é modelo, quando for 
uma costureira 
tôa que soube copiar pei 
teitamento o vestido, tendo 
não só a vantagem de dei 
um vestido mais em contu 


como a certeza de que não 


tot experimentado por du- 


ztas de pessoas. Mas «e 


tizesse essa confissão achar- 


se-ta diminuida deante du 
suas amigas: prefere men 
tir mesmo quando sab 
que não será acreditada 

Devemos portanto fazer 
o bossivel para evitar essas 
pequenas mentiras que nos 
diminuem deante de nós 
mesmo e deante do pro 
ximo. Haverá coisa mais 
humilhante do que ler-se 
a duvida nos olhos dos que 
nos ouvem) 


PENSAMENTO 


Quast todo O mundo « 
capaz de um rasgo de bon 
dade. de heroísmo momen 
taneo. E" pela sua cont 


nuicdade que se reconhecem 


as grandes almas. 


dass 


. qe 


pe E ais qu 





cao 





fui ra vi caga pal SE 
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cellente appetite. Ellas têm curado 
dyspepsia e indigestão durante vin- 


te e cinco annos. Se V.S. soffre de 
qualquer doença do estomago tome 


as Pastilhas do Dr. Richards hoje. 


Immediato allivio e cura radical. 
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NOSSA ALIMENTAÇÃO 


A MEZA FAMILIAR 


Já vae bem longe o 
rempo em que se dizia : 

— Às creanças não fa- 
lam á meza! 

Esses costumes pare- 
cem-nos hoje muito seve- 
ros; mas tudo tem um 
limite: não se devendo 
mais impôr ás creanças 
esse silencio rigoroso, não 
se deve tambem consen- 
tir que ellas abafem com 
o seu vozerio e algazarri 
a conversa dos mais ve- 
lhos. 'A refeição familia: 
é ou deveria ser, por ex- 
cellencia e para todos 
um momento agradavel! 
quando ha trocas affe- 
ctuosas de ideias e de im- 
pressões. Duas vezes ot 
pelo menos uma vez po! 
dia, encontram-se assim 
reunidos em volta da mãe, 
guardiã do lar, , aquelles 
que ficam com ella c 
aquelles que os seus tra- 
balhos ou estudos 
fazem sahir de casa, Com 


seus 


estes penetram as noticias, 
as novidades da vida ex- 
terior, rompendo assim a 
monotonia, Os pequenos 
factos da escola, do es 
criptorio, da officina, as 
notícias do dia são con- 


“tadas e commentadas : to- 


dos assim partilham as 
as contra- 
riedades ou as satisfações 
de cada um. Taes refei- 


ções contam entre os me- 
lhores momentos da vida 
de familia, 

- Porque será que, tantas 
vezes, a desavença, a pres- 


jornal, 


MODA INFANTIL. 











| — Vestido de cretonne de fantasia, gollinha de manzouk branco. 
de cadeia feitos com linha vermelha. 
de toile de seda branca, galões de seda azul marinha, calcinha de seda azul marinha. 
6 — Vestidinho de zephir branco com 
7 — Bluza de linho branco, guarnição de linho azul de aço, galões azul marinha assim como o bordado, 


cinto de tecido branco. 


sa febril as toma odiosas? 
Uns e outros chegam á sua 
vontade; este pega num 
aquelle reclama 
por causa da comida ou 


do servico, Phrases azedas 









ce mes, 






















2 — Vestido de linho azul guarnecido com pregas e pontos 
3 — Vestidinho de linon branco bordado com linha azul, viczes de linon azul. 4 — Bluza 
5 — Calção de cretonne de fantasia, golla e 
xadrez vermelho, guarnecido com tiras de nanzouk branco. 
i Saia de linho côr de 
aço pregueada e com galões azul marinha. 








Tudo depende 
da dona da casa: a ella 


grosseria. 


SAL DE MESA 


PURIFICADO, BRR, SOCESSO 


UMA CAIXA COM |2 VIDROS 24$000 
Descontos de 5a |5 % 


Porelra Carneiro & Cia. Ltda. 


é que compete pôr ordem 
e manter a disciplina e a 
harmonia entre todos, 
Cada um deve trazer 
para a meza familiar se 
não o bom humor, que 








116>AVENIDA RJO BRANCO-—!12 depende ás vezes mais 
das circumstancias que do 
ou asperas cruzam-se, im- | ças, reprehendidas injusta- caracter, pelo menos a 


bôa vontade de não per- 


REEUMATISMO 
“ SCIATICA 


paciertam-se; as crean- mente. resnondem com 


turbar a feliz disposição 
dos outros, 
MENU DE JANTAR 
SOPA DE REPOLHO 
POUPETON DE PEIXE 


FRANGO DE PANELLA 


PIRÃO DE BATATAS 
PUDIM DE ARROZ COM 


ABAÇAXI 
BOLO SIMPLES 
SOPA DE REPOLHO 


folhas 
tenras e brancas do repo- 
lho e põe-se para cozinhar 
em agua e sal; assim que 


Escolhem-se as 


estiverem muito bem co- 
zidas côa-se a agua e as 
folhas são passadas na 
peneira. À" parte põe-se 
uma certa quantidade de 
miolo de pão dentro de 
um copo de leite; passa- 
se na peneira e junta-se 
a massa de repolho. Jun- 
ta-se caldo de carne ou de 
gallinha e ferve-se em 


fogo brando um pouco 


mais. Na hora de servir 
junta-se meia colher de 
manteiga. 

Quando se quer uma 


sopa magra, em vez de 
caldo junta-se leite, 


POUPETON DE PEIXF 


Faz-se uma massa com 
carne crua de peixe c 
miolo de pão amollecido 
com leite. Por exemplo : 
para 250 grs. de peixe 
são precisas 100 grs. de 
miolo de pão; junta-se 
2 gemmas de ovos, um 
pouco de sal e uma pitada 
de pimenta, 

À' parte cortam-se com- 
pridas tiras de filetes de 
peixe. Põe-se para cozi- 
nhar em, fogo brando: 
com um pouco de man. 
teiga e meio copo de vi- 
nho branco; tiram-se os 


O segredo do cabello 


bem penteado e bello é o Stacomb. 

um creme subtilmente perfumado, 
suave e invisivel. Não é pegajoso 
nem gorduroso. Mantém o cabello 
suuve e sempre penteado. 


GOTTA 


Em tubos grandes e pequenos, nas períuma- 
rias e pharmacias ou remettendo 1$500 em 
sellos do correio, para um tubo pequeno, á 
Warner International Corporation, Rua Conde 
de Bomfim, 214. Rio de Janeiro. 


LYTOPHAN 


— COMPRIMIDOS E | 
NOVO E PODEROSO ELIMINADOR DO 
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ÚNICOS CONCESSIONARIOS: HUGO MOLINARI & Cº LTD. RIO DE JANEIRO E SAO PAULO. 
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| CAMAS AMERICANAS -- NOVO SYSTEMA DE CONSTRUCÇÃO — DANDO LUXO, CONFORTO, DURABILIDADE E BOM DESCANSO 
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CAMAS ''SIMMONS ' PARA SOLTEIRO, CASAL E CRIANÇA, em cóôres 
laques, fingindo madeira, resistentes, bem acabadas, e DIVERSAS 
VANTAGENS SOBRE MADEIRA, FERRO OU LATÃO. Preços rasoaveis. 


NÃO SE CONFUNDA CAMAS SIMMONS COM CAMAS DE FERRO — A DIFFERENÇA SÓ PODE SER APRECIADA Á VISTA. 


RIO DE JANEIRO 
SOUZA BAPTISTA & C. 


Largo da Carioca, 9 — Rua 13 de Maio 45 


FREDERICO DIEHL 


Rua Uruguayana 14] 


EM TODAS AS CIDADES DO NORTE E DO SUL, ENCONTRA-SE AS CAMAS * 


PERNAMBUCO 


J. ROTSCHER & C. 


Rua da Imperatriz 197 





ESTRADOS SIMMONS — VANTAGENS: 


l Não enferruja; 


2 Molas pequenas, para reforçar; 


3 Supporte para não deixar garrar; 


4 Molas fortes de aço [lexivel e resalto; 
5 Trancas de aço de slts qualidade; 


6 Não faz guinchos nem barulhos 


Pode tambem adoptar-se este lastro com qualquer cama de 
madeira. — Medidas feitas por encommenda. x 


SÃO PAULO 


MAPPIN STORES 


SANTOS 


REFINETTI & C. 


Rua do Rosario 127 


SIMMONS" NAS PRINCIPAES CASAS DE MOVEIS, FERRAGENS E 


BAHIA 
BELTRÃO FARIAS & C.. 
ED. FERNANDES & C. 

MOBILIARIA CHIC 


Rua Chile 9 


NOS DEPOSITOS DE FABRICAS DE CAMAS NACIONÃES. 


THE SIMMONS COMPANY. 
666, Lake Shore Drive. Chicago. ILL. —E. U.A. 








filetes e engrossa-se o mô- 
lho com um pouco mais 
de manteiga amassada com 
farinha de trigo; deixa-se 
cozinhar um pouco, não 
deixando de mexer. Mis- 
turam-se então os filetes 
e algumas ostras ou 
camarões cozidos e des- 
cascados; deixa-se esfriar. 

Unta-se com manteiga 
um prato que possa ir ao 
forno; põe-se no fundo 
uma camada da massa 
de peixe e miolo de pão — 










PROXIMAS SAHIDAS PARA 
A EUROPA 













ORANIA..... 
FLANDRIA... 
ZEBLANDIA., 


6 Março 
27 Março 


10 Abril 
24 Abril 










Lloyd Real Hollandez 


(AMSTERDAM) 


OS PAQUETES 


Drania — Flandria — Zeelandia 


Escalam no porto de LEIXÕES, tanto na 
viagem de ida como na de volta. 


É. 


AGENTES GERAES : 


SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI 


Avenida Rio Branco ns. 106 e 108 


2 ou 3 dedos de espessura, 
Arruma-se por cima os 
filetes com uma faca, hu- 
medece-se com manteiga 
derretida; cobre-se com 
um papel e põe-se para 
assar no forno, Serve-se 


no proprio prato. 
FRANGO DE PANELLA 


Depois de limpo e bem 
lavado o frango, é este 
posto numa panclla com 
uma colher de manteiga, 
algumas cenouras corta- 


SERVIÇO REGULAR DE 
PASSAGEIROS 
ENTRE 


EUROPA, BRASIL E 
RIO DA PRATA 
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DIRIGIR CORRESPONDENCIA 


A' CAIXA POSTAL 44 RIO DE JANEIRO. 
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das em pedaços e umas 
seis cebolinhas. Deixa-se 
que o frango tome uma 
côr alourada, juntando en- 
tão agua quente ou caldo 
( uma chicara ); cobre-se 
a panella e deixa-se cozi- 
nhar em fogo brando ten- 
do antes juntado alguns 


- quasi 


tomates sem as sementes, 
Quando o frango estiver 
prompto junta-se 
então meio copo de vinho 
branco e um pouco de 
manteiga misturada com 
um pouco de farinha de 
trigo. Por ultimo junta-se 
um punhado de salsa pi- 
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Bordado decorativo para pannos e cortinas 


Este bordado é muito decorativo e original, o que não impede 
que elle seja tambim de muito facil execução, pois qu: Se trata 
apenas de pontos de nó, pontos cordonnzts e pontos singelos. Para 
um panno de meza em linho ou brim côr de others o bordado 
é feito com tres tons: verdz, vermelho e azul vivo. Tambem póde 
ser empregado com o mesmo resultado a côr de laranja no logar 
do vermelho. O bordado póde ser feito com linha, seda ou“ lã. 





cuda, Arruma-se o frango 
no prato com as cenouras 
e cebolinhas em volta, 
O môlho é despejado por 
cima, 
PUDIM DE ARROZ 
COM ABACAXI 


Põe-se para cozinhar um 
punhado de arroz com 
leite e um pouco de assu- 
car. Logo que estiver 
cozido, tira-se. do fogo e 
deixa-se esfriar; junta-se 








Dentifricio genuinamente medicinal 


Considerado peia sclencia moderna 
omelhor para os dentes. | 


EVITA A CÂRIE E O MÃO NALITO. 


Muito concentrado, algumes gottas são suficientes. . 





| 
| 
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Almofada para segurar a creança 


as 








Quando a creança começa a sentar é preciso tomar muito 
cuidado com os tombos para atrás. Essa almofada de que 
damos o modelo póde prestar muito bons serviços. Tem 
ella o feitio de uma meia lua. Para acertar bem com o 
' tamanho e feítio assenta-se a creança em cima de um 
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N De funccionamento inteira» 
mente automatico. Fabrica 
GELO e CONSERVA 'o5 


mais delicados ALIMENTOS 
sat a 
EE O E 


y 






x RESISTENTE ESCUD OQ PARA 
mp, A DE F E Ss A DA Ss AU DE $ 

| 

| 


papel e com um lapis risca-se em volta e por dentro. 
“ feita com quatro pedaços, as costuras do pedaço que 
" fica em cima são feitas do lado direito e debruadas com 


um cadarço. 


O melhor tecido a empregar é um 


cretonne bem forte e de tom alegre. 








DE 


neo, 


SENHORAS 


Tendes 
rosto, testa, braços etc ? Ouvi então 
nosso conselho Usae o maravilhoso ' 
ucto norte-americano — 
PILINA SARAH — pois assegu- 
rar-vos-ha completa efficacia. E' de 
facil applicaçãoe de effeito instanta- 
Ao contrario de todos os depi- 
latorios que só 
“uma navalha, 
extrãe os cabellos com as raizes. Po- 
de-se usar este preparado 


cabellos superfluos no 


fazem o efeito de 


DEPILINA SARAH 


em qual- 


quer parte do corpo, sem receio de 
* que vá irritar a pelle ou produzir dor. 

Qual der criança póde usal-o, pois as 
materias no mesmo empregadas são 


completamente inoff-nsivas. Devolve- 

remos a importancia se não produzir o resultado desejado, En- 

contra-se à venda nas E parne cias Fere arias e Perfumarias de 
L 


1.3 ordem. Dzpositarios F DA 


A VES & C. Rua Bue- 


nos Aires 273. Tel. n. 4086 — Caixa Postal 2398 — Rio de Ja- 
neiro — Um tubo 20$000, pelo correio 21$000, 





então /duas ou tres gem- 
mas de ovos e meia co- 
lher de manteiga, Corta- 
se em pedaços um aba- 
caxi de compota, Unta-se 
uma fôrma com man- 
teiga; polvilha-se com fa- 
rinha de rosca. 


outra de pedaços de aba- 
caxi, assim até encher a 
fôrma, terminando com 
uma camada de arroz. 
Põe-se para cozinhar em 
banho-maria. Tira-se da 
forma e cobre-se com a 
calda do abacaxi. 


BOLO SIMPLES 


Tres chicaras de assu- 
car, uma de leite, quatro 
e meia de farinha de trigo, 
uma e meia de manteiga, 
meia de banha, cinco gem- 
mas, uma clara, um calice 
de vinho branco e uma 
colherinha de bicarbonato 
de soda. 

Bate-se muito bem a 
manteiga com a banha 













1 


a 


Arruma-. 
se uma camada de arroz, - 


CURSOS PREPARATORIOS 


c o assucar; junta-se as 
gemmas, a clara batida, 
o vinho, o leite e por ul- 
timo a farinha de trigo 
que foi peneirada com o 
bicarbonato de soda, Mis- 
tura-se tudo o melhor pos- 
sivel e põe-se dentro de 
uma fôrma untada com 
manteiga .Vae a assar 
em forno bem quente. 





PENSAMENTOS 


A felicidade? Não é isso 
que se deve pedir à amizade, 
ao amor, mas aquella força 
de aperfeiçoamento interior 
bela qual a nossa vida se 
enriquece, se engrandece até 
ao fim e bem além da moci- 


dade perdida, 


HenrI BORDEAUX. 


Nos cases de enfermidades 
das vias respiratorias, taes 
como Fraquesa pulmonar, 
Bronchhes chronicas Tos- 
ses rebeldes etc, o 


AGRIODOL 


6 de efícito 'assombroso. | 


" Academia do Commercio 
Fundada em 1902 - Dirigida por Professores da Universidade 


N UNICA Instituição, no Rio de Janeiro, de ensino superior de gommercio que, conferindo diplomas 
E recanheécidos por lei federal como de caracter official (decreto 1.339 de 9-1=1905), funcciona 


em proprio nacional, 
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| 
(GENERAL ELECTRIC 


RIO o: JANEIRO — AV.RIO BRANCO 60/64 


ENVIE-NOS ESTE COUPON E, PELA VOLTA DO 
CORREIO, ENVIAR-LHE -EMOS UM LINDO FOLHETO 
ILLUSTRADO SOBRE REFRIGERAÇÃO ELECTRICA 


R. DAS. 
NOME 
RUA 
CIDADE 


Jjhuoreas 
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A amizade que augmenta 
longe do amigo e o amor 
que une dois entes que a 
vida separa são os senti- 
mentos mais sublimes que 
a humanidade póde attin- 
gir. 

H. SeTON MARRIMAN 


A adversidade, que abate 
os fracos, eleva as almas 
fortes. 


Para bem avaliar o valor 
do que se possue é imaginar 
que tudo se berde. 


do REGIMEN da ART'HRITICOS 


Gottoses -- Rheumaticos — Diabeticos 


Um grande desejo de ser 
amavel impede muitas vezes 
de sel-o. 


ÁS REFEIÇÕES 





Execução integral So Decreto n. 17.329 de 28-5-1926 que regulamentou o funccionamento des 


8 de ensino commercial reconhecidos officialmente, 


Imestto 
AULAS : Diumas (2 turnos 8-12, 12-5) e nocturnas, para ambos os sexos. 


MATRICULAS — EM 1927 — 744 ALUMNOS (140 MOÇAS). 
ir epa theorico-pratica habilitando pera ag carreiras commerciaes, industrises e administração 
mas dep oia Instrucção Militar. Curso de Tachy 


E As matriculas (terminam em 29 de Fevereiro 
PEGAM PROSPECTOS -- Praça:15 de Novembro - Teleph. MN 7842 


= a Ea EM — ia mi, 1 memo a ama mn ——- 
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VICHY 
| CÉLESTINS 


Elimina o ACIDO URICO 





25 de Fevereiro de 1928 





S CIED DE C RI.CA 


ALLEGRO 


Unico appa- 
relho efficaz 
para afiar as 
laminas de 
navalha de 
segurança, 


Gillette, 
Autostrop 
e Apollo 


O afiador ALLEGRO restitue á lamina usada 





Ds gata ora at 


Senhorinha Clelia Costa 
a e emma 


Gimp decr (Amt 


Essa obra não é extraor- 


o córte de uma lam'na ncva,o que &» havia sido 
E provado pelos arparclics até hcj> f.kricades. 
) Bubear-se tcraa-se um praz.r, e uma lamina 


gm Sgt 


E dura indefinidamente, 
A" venda nas casas : Hermen-y, Loknrr, G. 


d neriamente rara; mas o 
bibliophilo enriqueceu-a com 
autographos de Papas, bul- 
lis originaes guarnecidas 
dos sellos pontificios etc, 


E Laport, Lutz Ferrando, Ramcs S | rinho, Edison, 


ea propria encadernação 
dará a esses volumes um 


Ê Chapelaria Brasil, Madurzira, G:rtil Miranda, 
| Optica Ingleza, Cardeso, Edmundo Machado & 


valor extraordinario. 
| Cia, e Feraenido Malmo. 


A encadernação é de 
couro vermelho.' Aos can- 
tos, ha um rubi engastado 
numa rosa de ouro. No 
começo de cada volume, foi 


E Únicos CoNCESSIONARIOS E DEPISIT'RIOS : 


Eugene Barrenne & Cia. 
RUA BUENCS AIRES 263 — Rio de J n r 


colloecada uma miniatura 





em marfim representando 
o mais illusire dos papas 


de que se trata no mesmo 


| BIBLIOPHILIA 


tem a encadernar, em Lon- 
dres, uma obra em quinze 


Um amador norte-ame- 


volume. 
Esse trabalho, executado 


volumes intitulada Ás so- 


ricano de livros preciosos, ciedades e as é -ocas em 


que v'v:ram cs Papas, 


VD, 
que bello sabor / 5 


o sr. Thomas Madigan, 


com todo o possivel esmero, 









ORQUE é que as creanças gostam de escovar 

os seus dentes com o Creme Dentifricia 
Kolynos? Por causa do seu bom sabor e porque 
deixa uma sensaçao de frescura c limpeza 
na bocca durante horas. 


Deve ensinar-se ás crianças a usar Kolynos 
duas vezes por dia. O Kolynos destroe effectiva- 
mente milhões de germens nocivos que se criam 
na bocca—germens que, se forem deixados viver 
e propagar, causarão a ruina dos dentes e da saude 
em geral. As particulas minimas de alimento 
são desalojadas e expellidas pelo Kolynos. A 
bocca sente-se limpa porque está limpa. 


Às crianças, assim como 
os adultos, devem usar 
Kolynos regularmente duas 
vezes por dia, protegendo 
assim os dentes e gosando 
a deliciosa sensação d'uma 
bocca realmente limpa. 
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CrRundia PENTA 
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RUBINAT L 


A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA 








Servico de Navegação: 


NORDDEUT/CHER 
LLOYD BREMEN 











com 


paquefes rapidos e [luxuosos 


Curopa e 





está sendo feito vagarosa- 


mente, Durante o anno 
passado só se encaderna- 
volumes. E 
calcula-se que as despesas 
trabalho 


600.000 francos ou sejam 


ram quatro 
totaes do vão a 


na nossa moeda cerca de 
200 contos de réis. 





PENSAMENTOS 


Quando se tem o que se 
deseja, fica-se em geral tão 





RIO-HOTEL 


PRAÇA TIRADENTES 
Ta. Central 4M4— End. tele 
graphico RiaHoTEL 


HOTEL VERA - CRUZ 


RUA PEDRO | 


(Junto á Pr Tiradentes ) 
TEL. CENT, 4.003 + TELEGRA- 
PHICO «CRUIVERA?. 
Pastora pera 400 hospedes. 

tema quartos sem pensão. 
O ideal da hospedagem madorna 
CONFORTO E DISTINCÇÃO 
Agua corrente e telephong nos 
quartos. Apartamentos com 
banheiros para casal. 
Restaurant ála cartsno Rio-Hotel 
F. CABRAL :& ALVES 


Rio DE Janzino 


emnire 


(merica dodul 


AGENTES GERAES: 


HERM. STOLTZaCO. 
Av. Rio Branco.66/74 


RIO DE DPANEIRO 


Tel. N.6121- EndTeL!NORDLLOYD' 


à] 
É 


E attold H y ) | / 
2//A 


PUBLICIDADE MOSmMOS 








Sejam alegres na espe- 
rança, pa ientes na affei- 


calmo que nem parece que 
se está contente, 


: ção e perseverantes na ac- 


ção. 
A vida é bella quando FRANKLIN 


um grande labor é o dever Tornandosse colleciida 


e um grande amor é a ale-  umaillusão individual, ad- 


gria. quire a força de uma ver- 
+ dade. 


À Escola Brasileira de Ensino 
por Correspondencia 


fundada ha quatro annos no Brasil, e sob a direcção 
de notaveis professores, deve merecer a attenção das 
pessoas cultas e interessadas em assumptos de ins- 
trucção. 


DÁ ENSINO VERDADEIRO E NÃO DIPLOMAS 
FALSOS. 


Os seus cursos principaes, de Portuguez, de Fran- 
cez, de Inglez, de Mathematica, de Contabilidade, 
de Desenho, etc. são frequentados por centenares 
de alumnos de todos os pontos do paiz. O. ensino 
por correspondencia é uma das maiores, conquistas” 
da pedagogia moderna. Remettei 28000 em Ssellos 
e recebereis estatutos. Caixa Postal 3013. 
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BIOTONICO 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
— PARA = 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
tica brasileira. 


ESSO 0 























ANEMIA 
NEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE À 
a 















REGENERAO 


SANGUE 










To os 9 pá 
MUSCULOS Biotonico Fontoura 
NERVOS corrige as Alterações nervosas, combate a De- 


mem mm 
BiOTONICO, 
EFFICAS EM AMBOS O 
SEXOS E TODAS AS EDADES, 
INSTITUTO MEDICAMENTA, 
FONTOURA-SERPEL =" 
Saovauio URAZ'L 





pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 
Funcções do organismo, produzindo Energia, For- 
ça e Vigor, que são os attributos da Saude. 








Escolhei q vossa edade 


Deus corda as mulheres que sabem conservar 





o defender 


felicidade é mais necessaria para 
a mulher do que para o homem. 
Por isso não pode ser feliz a 
mulher que não tem attractivos. 


A belleza consiste apenas numa 
questão de excellente pelle, que 
representa a mocidade. 


O creme Rugol é usado diaria- 
mente por milhares de mulheres 
que deslumbram pela sua belleza. 


Faça uma leve massagem na pel- 
le, após uma bôa camada de cre- 
me Rugol, espalhando-a com os 


dedos, de modo a fazel-a attingir 


todos os póros e em todas as par- 
tes do rosto. Depois de bem diís- 
solvido e absorvido pelos póros, 
faça uso de um pó de arroz, e 
sentirá logo a pelle limpa, fresca e 
assetinada. 


Às massagens com creme Rugol 
no rosto, pescoço, braços e mãos 
fazem desapparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que 
sejam. 


O creme Rugol, sendo usado com 
assiduo cuidado, previne e elimi- 
na as rugas ou rugosidades, sub- 
stituindo-as por uma pelle avel- 
ludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas 
como fixador de pó de arroz, copserva 


a iuea ria! pbysionormica, fortâlecen 
do a tez, dando-lhe um tom sadio. 


VANTAGENS 
DO RUGOL 


1.º Uma simples lavagem faz de- 
sapparecer os seus vestígios. 


2º Innocuidade absoluta; até uma 
creança recem-nascida póde 
usal-o. 


3.º Absorpção rapida, 


4º Adherencia perfeita, usado como 
fixativo do pó de arroz. 


5.º Não contém gordura. 


6º Perfume inebriante e suave. 


Preceitos de hygiene - 





PARA EVITAR A GRIPPE 


Os conselhos de hygiene, 
prophylaticos e medicamen- 
tosos, pullulam. Evitar os 
que tossem. Pór dentro do 
nariz vaselinas gomenola- 
das, mentholadas, resorcina- 


nadas... etc. etc. Tudo 
isso já é bem conhecido. 
O dr. Sangrad ensina 


um meio muito mais sim- 
ples e ao alcance de todos 
Assoar-se! Perfeitamente, 
assoar-se! O nariz é a gran- 
de porta de entrada da grip- 
pe; assoando-se, 


a entrada dessa 


varre-se 

porta. 
Assôm-se mesmo quando 
não tiverem vontade, sobre- 
tudo quando estiverem num 
aposento fechado onde estão 
tambem pessoas com tosse 
ou constipadas. Assôem-se 
prophylaticamente. O len- 
ço é cemiterio dos micro- 
bios. 

Outro meio de manter-se 
em boa saude é não fazer 
imprudencias. Comer bem, 
mastigar bem para poder 
bem digerir, dormir bas- 
tante, porgue nada predis- 
põe mais o organismo para 
contrahir qualquer doença 





do que a fadiga, fazer todos 
os dias alguns kilometros 
a pé. Tomando essas pre- 
cauções os microbios pódem 
vir que encontrarão resis- 


tencia. 


Por essa razão é que de- 


essa gribpbe degenera-se na 
terrivel tuberculose. E" na- 
tural que a mocidade não 
pense e se deixe levar só 
pelo desejo de aproveitar 
o mais possivel esses dias 
de folguedos; mas, já que 


pois do Carnaval tantos tuve de ser tirala a parte 


são os gripados e infeliz- reservada para o somno, 


mente num grande numero que ao menos procurem 







L'HOMME CHIC 


ne porte que les 


oUor ENGURIOO GH. GUYOI 


Recuse as imiteções. 





Í 









Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
fornecedor, queira cortar coupon abaixo e nos man- 
dar, que immediatamente lhe remetieremos um pote. 


Toda a mulher que usa 
regularmente o 


Tricófero 
de Barry 


| 
chega a possuir uma | 


: Unicos Cessionarios para a America do Sul: — ALVIM & FREITAS, 
a Rua do Carmo, 11 — Caixa 1379 — São Paulo. 


cabelleira sedosa e 
Srs. Alvim & Freitas-Caixa 13789-S. PAULO 





abundante, que será ad- 
mirada em todas as partes. 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia 
de 15$000, afim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 


FENDR Ma rante gera — 


E 


bd 
re 
77. 


E refrescante e deliciosamente per- 
fumado, usado uma vez, usado sempre. 
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A FADIGA CEREBRAL 


é um signal de cansaço mental devido 
a excesso de trabalho, preoccupações 
e somno agitado. A fraqueza do cere- 
bro e do organismo 


É ELIMINADA QUANDO SE 


fornecem ao corpo os phosphatos es- 
senciaes para a producção de nova 
energia e fortificação da actividade 
cerebral. Para proporcionar ao or- 
ganismo todo o valor therapeutico 
dos phosphatos tomem — 


Phosfato Acido 
de HORSFORD 


Abl-0 


alimentar-se agora o melhor 


possivel evitando os 


VÊ - 
E) é 


lados e sorvetes, que tan- 


tas congestões pulmona- 


res leem provocado. E, 


para aqueltes que não tuve- 
rem hastante força de von- 
tade para deixarem de to- 
mar esses gelados, que ao 
menos os lomem de vagar. 





AS MÃOS 








Mãos ageis, inãos acti- 
vus, mãos das velhas que 


tricotam sem cessar em- 


quanto os seus pensa- 


mentos estão muito longs; 












SENHORAS 
GRAVIDAS 


dus 


sobre o 


mãos artistas que 


correm teclado 
fazendo brotar vagas de 
harmonias; mãos dos vio- 
sahir 


mãos 


linistas que fazem 
luidos de melodia; 
dos regentes de orchestra 


que ordenam; mãos doceis 


Os insectos não têm piedade 


ORDAS vorazes de insectos carregados de microbios arreba- 
tam a vida a muitas pessoas. As moscas propagam a febre 
typhoide e a paralysia infantil e muitas outras epidemias terriveis; 
os mosquitos propagam o paludismo e microbios de muitas 


outras 


ebres mortiferas; os percevejos e as baratas causam 


muitas doenças terríveis. Como pode o homem tolerar que estes 


insectos vivam para seu sofrimento sacrificando-lhe a vida? É 
preciso proteger a saude destruindo esta praga maligna com o Flit. 


Em poucos minutos o Flit pulverizado 
acaba com as moscas, os mosquitos, os 
percevejos, as baratas, as formigas e as 
pulgas, que infestam a casa e trazem epi- 
demias. Penetra nas fendas em que os 
insectos se albergam e criam, destruindo- 
Os com os seus ovos. 


O Flit pulverizado mata as traças e as suas 


larvas que comem o panno e estragam a 
roupa. É facil de usar e não deixa nodoas. 


O Flitéum productoaperfeiçoado porchi- 
micosde fama mundial. Eum venenomor- 
tifero para osinsectose,comtudo, é inoffen- 
sivo para o homem, sendo recommenda- 
do pelas autoridades sanitarias. À venda 
nosbonsestabelecimentosemtodaa parte 


DISTRIBUIDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
Jogo completo (Bomba e lata de 473 c.c.) 13$000 — Bomba 7$000 


Lata de 473 c.c. (1 Pinta) "< 000 


Lata de 946 c.c. (14 de galão) 12$000 


Lata de 3,785 litros (1 galão) 44$000 


MARCA REGISTRADA 


DESTROE 


MOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS 
PIOLHOS PERCEVEJOS BARATAS 


TRAÇAS PULGAS 


dos musicos que obede- ouvidos para não ouvir 


NA lata amarella 
com a faixa preta” 





cem. 

Mãos-que falam. Mãos 
dos surdos-mudos que de- 
senham as palavras. Mãos 
horror, 


levantadas pelo 


cahidas nos desesperos, 
torcidas na angustia, co- 
brindo os vlhos na ver- 


gonha, ou tapando os 


palavras receadas, 

Mãos que exprimem to- 
das as emoções, 
amizade reune, que o odio 
ameaça 


que a 
contráe, que a 
estende ou 
apontam os dedos indica- 
dores na censura, que a 


fecha, que 


irritação faz ter movi- 
mentos nervosos; mãos que 
se estendem para acolher 
e se agitam para o adeus, 
que chamam, 
mettem, que 


leves como as borboletas 


que pro- 
supplicam, 


ou graves ec immoveis. 
Mãos que seguram a 
penna, que [azem viver 
as teclas da machina de 
escrever, que compõem as 
paginas, que põem em 
movimento as prensas, 
Mãos creadoras, que de- 


senham, que pintam os 
quadros, que esculpem as 
cstatuas, que 
as casas, fazem as roupas, 


constróem 





liam e tecem ; que cavam 
a terra, cortam a madeira, 
dobram o ferro, trabalham 


com a serra, com as te-. 
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THERMOMETROS PARA FEBRE 
"“CASELLA-LONDON” 


FUNCCIO NAMENTO GARANTIDO 


em tee ça 
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souras e ccm o martello, 

Mãos daquelles que fa- 
zem. os humildes e penosos 
trabalhos do mundo. Mãos 


-dos que lavam o chão, 


mãos; vermelhas das lava- 
deiras, mãos musculosas 
do5 que pegam no cabo 
da enxada, 


| Mãos que governam a 


locomotiva, o volante do 
as alavancas 
dos aviões. 

Mãos que esticam a 
corda dos arcos, que aper- 
tam'o gatilho do rexó.ver 
mãos que apunhalam, 

Mãos do crime, 
dual ou collectivo. 


indivi- 


Mãos que cortaram as 
carnes dos escravos com 
o chicote, mãos que infli- 
giram a tortura aos presos, 


mãos que crucificaram O 


Christo: mãos de odio. 

Mãos jovens, lindas e 
macias; mãos velhas, sec- 
càs,.rugosas. Mãos cui- 


4 dp daér 1 aa tro 





dadas, doces e suaves como 
o velludo; mãos callosas, 
deformadas, duras como 
o COuro, 


Mãos enluvadas, mãos 
maltratadas, mãos muti- 
ladas. . 

Mãos suaves das mães 
que acariciam os filhos, 
mãos frescas que se pou- 


sam sotre as testas arden”"' 


do emfebre, mãos amorosas 
cujos : dedos se enlaçam. 
Mãos unidas para a 
oração, mãos solemnes que 
se levantam para aben- 
çoar ou se erguem, impla- 
caveis, para amaldiçoar. 
Mãos trabalhadoras, 
mãos de multiplices fun- 
ções, mãos guiadas pelo 
espirito, impregnadas d'al- 
ma, cheias: de vida, 
Mãos innumeraveis, pal- 
pitantes como os passaros, 
sob as quaes nascem as 


construcções g'gantescas, - 


monumentos. pontes, €es- 
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Meu bem-estar 


devo-o ao ATOPHAN. Quem o tomar quando 
sentir os primeiros symptomas rheumaticos ou 
gottosos, evita que se agravem. O ATOPHAN- 
Schering limita a producção do acido urico e eli- 
e mina as concreções já formadas. O ATO- 
PHAN-Schering é o remedio de effeitos verda- 
deiramente especificos contra a gotta e o 
rheumatismo. 
Repare no acondicionamento ort- 
gina!: tubos de 20 com- 
primídos o 0,5 gr. de 
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tradas de ferro, todas as 


* maravilhas do mundo. 


reas mãos que nos cha- 
mam, mãos daquelles que 


. ' de Hemoglobina 
- Os Medicos prociamam que este Ferro vital do 
Bangue restitue saúde, belleza a todos. Muito superio 
é carne orúa, aos ferruginosos, etc. — PARIB, Pyé Pe, 
Anprovados pelo D. N,'S. P. sob.n.31f a 817 em 30-7-1887. 


Mãos cruzadas sobre o 
peito, 


- perdemos, 


PINS ME TOS 


O d:scanço emfim, c 


aém da morte as ethe- 





Quer conhecer a sua 
SORTE? 
Quer saber o que lhe reserva o 


FUTURO? 


Consulte a 
Bela de Crystal Egypcia 
> ELLA DIRÁ O QUE LHE ESPERA TAMBEM EM: 


LAS 
K CEM AMOR, FINANÇAS, CASAMENTO ETC. 


es “ . . . ms . 
) Em uma caixinha, com instrucções, livre de porte, 


para todo o Brasil: R$. 58000. 
Pedidos com cheque ou vale postal'á 
CASA HENRIQUE — RUA DIREITA 10 -B 
CAIXA 729 — S. PAULO 








Queiram remetter-Me. .. cics “Bola de 
a Crystal”, para cujo pagamento incluso seguem 
a RS eum Saio E, A dg sic RR e O RA O RA 
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Não se ama mais quando 


os sacrificios custam; ama- 

se pouco quando se percebe 
que se os faz. 
+ 

Os corações excessivos es- 


tão sempre a pique de mar- 


























Ibraulino Ribeiro Bilhalos 


da verdade. 


Rheumatismo syphilítico 


Quartel em Pelotas, 19 de Dezembro de 1918. 


Dr. )J. Borsroco ( 1.º Tenente Medico )>. 
(Firma reconhecida) 





App. pelo D. N. S. P. do Rio de Janeiro em 23 
de Setembro de 1910 sob o n. 88. 


e 


SYPHILIS? 
S6 ELIXIR DE NOGUEIRA. 


Milhares de attestados medicos e de pessõas curadas 


provam essa grande verdade. 
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“tyrizar aquelles que amam: 


* 
A lisonja é um commer- 
cio vergonhoso, só util ao 


lisonjeiro. 






2 testemunhas, in- 
clusive o medico do 27.º 
Batalhão, — aquartellado 
em Pelotas, Rio Grande 
do Sul, attestam serem 
verdadeiras as declara- 
ções do soldado Ibraulino 
Ribeiro Bilhalos, que em 
extenso documento narra 
os terriveis soffrimentos 
(Rheumatismo syphiliti- 
co) por que passou até à 
cura conseguida com o 


“ELIXIR DE 
NOGUEIRA” 
do Pharmaceútico chi- 


mico João da Silva Sil- 
veira. 


«Attesto que as decla- 
rações do soldado da 3.a 


companhia, 1.301, Ribeiro Bilhalos, são a expressão 


o 


a a 













Mme. E a A mi- 
nha tintura dá um tom 
nreto muito bonito ao 


cabello. . 


Norma — O meu denti- 


fricio fortifica as gengivas. 


preservando a saude dos 
dentes. 


Anna — Adopte como 
fixativo do pó d: arroz 
» Crêne Neve. Recom- 
mendo-lhe a minha Tintura 
Liquida no tom castanho 


claro. 


Mme. G. R.--=A Loção 
e a Pomada para os Cravos 
são remed'os energices € 
efficazes no tratamento des 
cravos. "> 


Mile. Prado — Paa 
extinguir as sa-das lave 
» rosto com arua de arroz 
aque deve addicionar uma 
colher do Tonico da Pelle. 
Durante o dia varias vezes 
humedeça o rosto com a 
Loção de Embellezar, m's- 
turando-a com agua ovy- 
genada, ra tes epuars; em- 
xugue e arplque o:Pó de 
Arroz - Hygienico. À eff:- 
cacia deste tratamento de- 
pende da perseverança. 


Nair — Um cabelo ['m- 
po, mácio € brilhante é 
um docs ma'ores attract - 
vos da mulher. Não co- 
nheo nada mais impor- 
tante pafa conszrvar a 
saude: do” couro cabelludo 
e um cabello farto e lindo 
do que a lavagem syste- 
mat ca, de 8 em 8 dias do 
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catello com o «hamfoo- 
Pó. 

Sc'entif'camente prepa- 
raco para Impar o cabel- 
lo, o Shampoo é um pro- 
ducto ce alta. hygiene, 
Remove o excesso da se- 
creção ol,osa, Rcefr.sca, 
cerfuma e tonifca o ca- 
cllo, cescollando todas 
as rell cules e a caspa, 





Convidados que assistiram à inauguração do «Dar 


ÚULTÓRIO DA 


ABS LESAI LISA LLAIL AA ALBA ASI ia ss A ALIAS Lita sas ts 








Mme. S.lda Potocka, antiga assistente da clinica do dr. Buchener, de 
Londres, responderá a todas as consu'tas sobr: tratamento da pílle e do 


cabello e kygi:ne da mulher. Dir'gir correspondencia para a rua 
Paysancá 111, Rio de Janeiro. 


» O Shampoo-Pó vende- 
se em enveloppes e em 
caixas, Dissolve-se a me- 
tade do conteúdo do en- 
veloppe em 1/2 Itro de 
agua móérna e bate-se com 
uma colher durante um 
ou do's minutos, Com 
este liquido espumoso -e 
perfumado s2 fri:ciona a 
cabeca, lavando-a depo's 


Srs. 


COMMODIDADE, RESISTENCIA, BELLEZA 


Uma sala ampla 
do costume e uns oc 
bem-estar! Osoculos com armadura 
Bausch & Lomb, 


fazem completamente esse anhelo de c 


resistentes e de 


e fresca, a poltrona preferida, o jornal 
ulos da justa medida: eis O verdadeiro 
“Nuway Artshel” “de 
bello acabamento, satis- 
ommodidade e expansão 


no lar. Estes oculos teem um formoso aspecto, e os cavar 
lheiros e as senhoras acham-os muito convenientes no escri- 


ptorio e nos desportes. 
Com prazer mandaremos a V. 


S. um folheto descriptivo. 


A* VENDA NAS B5AS LOJAS DE OPTICA 


RUA DA ASSEMBLEA, 32 — RIO DE 


BAUSCH & LOMB OPTICAL Co. 


AGENTE para O BRASIL 


J. PINHO 


CAIXA" POSTAL 1126 


— Rochester, N. 


“e 


JANEIRO 


HBasdeirantes, à 
Pereira & Saruiva, 





em var'as aguas I'mpas. 
Cada caixa contém Sham- 
boo para 4 ou 5 lavagers 
c cada enveloppe para 2 
lavagens. 


Iracema — A oleos'da- 
de é produzida pela acção 
defeituosa das glanculas 
scraceas, e o cabello co- 
meça a cahir, 


O Tonico 
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do Hotel 


circunda : 


mais revigorador. 
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Gleneagles, onde as 


Pescarias 
8! melhor 


ia 
recommendado 


n. 9 é 
nestes cas”s, 
Este tonico energico es- 


tirula o crescimento do 
cabello, destroe rapida- 
merte a caspa, perfuma 
a cabeça com o seu aro- 
ma pers stente e del civso 
corrigindo a ole. sidade do 
carello, 

Quando ha caspa, appl'- 


rua Rorigo Silva n. 9, de propriedade dos 


Glengagies -- Centro -de- convivio social 


O famoso “King's Course de Gleneagles 
é de reputação mundial e, por isso, para 
lá afíluem pares do reino, politicos, es- 
tadistas, figuras de destaque no com- 
mercio e; despreoccupados dos habitos 
(ormalisticos, reunem-se naquelle logar . 
encantador para admirar a artistica ro- 
cha de nome “The Wee Bogle e a ori- 
ginal conformação da outra denominada 


“The Kittle King '. 


Dança-se todas as noites no esplêndido salão de bailes 
recentes 
de Paquin e Worth se ostentam no “luxuoso meio que 


mais 


Visitem Glenevgles em Maio, Junko ou Julho. «O ar das montanhas é 
O scencrio ahi é mais ameno na primavera e nos 
b'imeiros mez:s de virão ; 
As accommodações devem ser reservadas com antecedencia. Dirijam-se ao 
gente do Hotel G'enceg'es, em Peth h're, Escossia. 


direcção do sr. Athar T we, fscalgral dos hateis, London Midland and 
Sosttich Railway, S'. Pancras, Londres, N WI. 


GLENEAGLES “| 


CAMPOS DE GOLF 


Natação 


centro automcb.listico da 


A UMA NOITE DE DISTANCIA DE LONDRES 


QUADRAS DE TENNIS ETC. 


Escossia. 





Traços 


Cá=ua TE 
molhando Der. 
cabelludo, Antes 


tem t : E Vagas ras 5 
principiar a usar o Tonico "Simas 


k 





- dcvz lavar-se a cabeça 
“com Shampoo-Pó. Desap- 
pafécendo a caspa ou ces- a 
sando a quéda do cabel. |. E 
lo, basta empregar o To-' E 
nico tres vezes por setna- à 
na para a hygiene: do 
cabello, | 





"A. Lucas — O Creme 
Neve é um producto ad- ag 
miravel no progresso da . “ms 
belleza. à 

Destina-se ao tratamen-. 
to da pelle, para amacial-a, 
vitalsal-a e clarcal-a. Seu 
resultado no tratamento 
das mãos, braços e pes- | 
coço, quando queimados A 
pelo sul, é extremamente + 
benefico. ; 4/3 

Este crême é rapida- ! 
mente absorvido pela pel Ca 
le, serve de fixativo para 
o pó de arroz e recommer- EA 
da-se nos homers. para: 
corrigir a irritação pro-s 
vocada -pela-rravalha” 6) sum estes 


“Barba, Ead onetss E 
SELDA PoTCCKA. bug” 
ua 
É eee 
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creações 
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O hotel está scb a 


Danças 
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Não é difficil vencer os 
problemas da vida quando se 
desfructa perfeita saude. Mas 
depois de uma doença pro- 
“longada, quando se é “asso- 
2a “*berbado de trabalho, na in= 
a fancia, ou quando a velhice se 

“= approxima — é de vital im- 
e portancia achar-se sempre 
- bem disposto. As pessoas pre- 
cavidas recorrem ao Leite 
Maltado de Horlick quando, 
combalidas as suas energias, 
têm necessidade - 
de Tfortifical-as. 
O Leite Maltado 
de Horlick con= 
tém todos os 
elementos sem 
os quaes é diffi- 
cil gozar saúde. 




























É ia 
UNICOS REPRESENTANTES BARA á BRASIL, No OA: ERARMARIAS: AS 
; PAUL J. CHRISTOPH COMPANY * DROGARIAS E CASAS DE 

-— Quvidor 98 Sê E fra São Bento ' 45 GENEROS DE 
ag! Oia ao | E ne E AS: Paulo PRIMEIRA ORDEM, 


COM O SEU USO EVITAM-SE - 
Gotta, Rheumatismo, Arthritismo, Ictericia, Angio- 
Ra SR DO ciencia mnpilo- 







cholite, Cholecystite, Litiases, Perturbações intestinaes. 
RR aa OO ts o re nturDaçÕões intestrhaes, 





Dyspepsias, Indigestões, Nephrites toxicas. 












LAXATIVO SUAVE. 
DIURETICO ENERGICO. 






E ERES can 


COMBINAÇÃO SALINA 
XATNVO É EucImAnE 
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EK. Combate o acido urfico e todas as suas consequencias 


a 
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